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SNA:85anos

Para comemorar oficialmente o seu 85.°

aniversário de fundação, a Sociedade Na
cional de Agricultura (SNA)—a mais antiga
instituição de defesa da classe rural do país
— lançou, no dia 2 de fevereiro, o suple
mento especial "A Lavora Literária": con
tou com a presença do Governador Fran-
celino Pereira, de Minas Gerais, que entre
gou os prêmios Destaque A Lavoura a Car
los Lindenberg Filho, Acir Campos e
Gerardo Renault.

Na edição de A Lavoura Literária cola
boraram os escritores Maria Julieta Drum-

mond de Andrade, Maria Ali -
ce Barroso, Otto Lara Re-
sende, Paulo Mendes Cam-

pos, Fernando Sabino, Má-
rio da Silva Brito, Sábato - /.
Magaldi, Wilson Figueiredo e ^
Marcos de Vasconcellos — ^
todos presentes ao evento—
e mais Adonias Filho, Carlos C ^^
Drummond de Andrade, Ru- 7)r/ '-ffj
bem Braga, Francisco Iglé- ÜU--
sias e Hélio Pellegrino. A ca- : ; ;
pa da revista é de autoria de

A solenidade foi realizada na
sede da SNA, no Rio, sendo a mesa presi
dida por Octavio Mello Alvarenga, tendo ao
seu lado o Governador mineiro, o Secre
tário Geral do Ministério da Agricultura,
Ubirajara Timm; o vice-Governador do Es
pírito Santo, José Carlos Fonseca; os
ex-Ministros Afonso Arinos de Melo Franco

e Alysson Paulinelli, e o senador Amaral
Peixoto.

O Governador Francelino Pereira—ora
dor oficial da solenidade — fez um rápido
balanço da agricultura em seu Estado, des
tacando a alta produção de café, com o to
tal de 10 milhões e 600 mil saca^, colhidas,
correspondendo a 33,8% de toda a produ
ção nacional e levando Minas Gerais a ser o
maior produtor de café do país. Ele disse
que também em feijão da seca e alho, além
do reflorestamento, os produtores mineiros
lideraram durante o ano passado.

—j. m 9
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Mesa que compôs a solenidade do 85.^aniversário da SNA. Da esquerda para a direita:
ex-Ministro Aipsson Paulinelli: Secretârio-Geral do Ministério da Agricultura. Ubirajara
Timm: Governador Francelino Pereira, Octavio Mello Alvarenga, Senador Amaral Peixoto,
vice-Governador do Espírito Santo, José Carlos Fonseca; e o Ministro Afonso Arinos de Melo
Franco,

Foram reflorestados 1 milhão

mil hectares, que promo-
veram a criação de 126 mil

^,^^SSS||8 empregos diretos, no setor da
Jj|||||P||||K pecuária leiteira, de acordo

com dados do Governador

Francelino Pereira. O Estado
manteve também o primeiro luggr, na pro
dução de leite, com 3 bilhões 400 milhões
de litros. Ele acrescentou que as previsões
indicam que a próxima safra será ainda
maior.

'Esses resultados, que apresento com in-
disfarçável orgulho, constituem o fruto do
trabalho de homens que sempre acredi
taram na terra, embora nem sempre encon-

■ trassem o apoio e o estímulo necessários ao

inteiro cumprimento de sua missão de pro
duzir mais e melhores alimentos para o Es
tado e o País". Mas ele afirmou ainda que
deve haver um novo crescimento, da or
dem de 25% na produção de arroz, feijão,
mandioca, milho, trigo e soja, além de am
pliar a fronteira agrícola, com a ocupação
de áreas do cerrado e a recuperação de vár
zeas. (Veja a íntegra da palestra do Gover
nador de Minas Gerais, nesta edição).

Destaques "A Lavoura"

Logo após o discurso do Governador
Francelino Pereira, o Presidente da SNA,
Octavio Mello Alvarenga, anunciou a entre
ga dos prêmios Destaque A Lavoura ao
presidente da Federação da Agricultura do
Estado do Espírito Santo, Carlos Linden
berg Filho; ao ex-Secretário de Agricultura
mineiro, Gerardo Renault; e ao Diretor do
DNOS no Rio de Janeiro, engenheiro Acir
Campos, respectivamente nas categorias
de "Informação", "Administração" e "En
genharia Rural", que foram entregues, na
mesma ordem, pelo vice-Governador capi
xaba, José Carlos Fonseca, pelo Governa
dor Francelino Pereira e pelo Embaixador
Afonso Arinos de Melo Franco.

Informação

Carlos Lindenberg Filho, agraciado na
categoria de "Informação", é o atual Presi
dente da Federação da Agricultura do Es
tado do Espírito Santo, cargo que exerce há
três anos.



Dedica-se à agricultura e pecuária desde
1969, quando assumiu a administração da
fazenda "Três Marias" de propriedade de
seu pai, tendo expandido a produção de ca
cau, pecuária de corte, e iniciado as culturas
de arroz e café. Cuidou da infra-estrutura

social e econômica desta propriedade que
hoje mantém atendimento próprio perma
nente de médico e dentista.

Lindenberg Filho formou a fazenda
"Céu Azul", de atividade também de pe
cuária de corte.

Como diretor da Rede Gazeta de Comu

nicações, criou, pouco depois de fundar a
TV Gazeta, o Jornal do Campo, informa
tivo dominical voltado para os agricultores.

Engenharia Rural

Acir Campos, agraciado com o Destaque
A Lavoura na categoria "Engenharia Ru
ral", foi Diretor do Departamento Nacional
de Obras Contra as Secas — D.N.O.S.
desde 1965, em Santa Catarina, Mato
Grosso, Acre, Rondonia e, finalmente no
Rio de Janeiro, desde 1967.

Projetou e executou obras de barragens
e recuperação de terras para agricultura em
Santa Catarina, sendo: Barragem do Gar
cia, Barragem Itajaí do Oeste, Barragem
Cubatão e 400.000 hectares recuperados
nesse Estado, com 200 km de canais im

plantados.

Projetou e executou, no Estado do Rio
de Janeiro, 3.000 km de canais, num volu-
fne de dragagem de 90.000.000 (noventa
milhões m') com recuperação de terras da
ordem de 520.000 hectares: 250.000 em
Campos, 110.000 em Macaé e 160.000 em
São João.

Projetou e executou o atual Projeto Rio,
10 contorno da Baia de Guanabara para o

programa de Erradicação de Favelas —
PROMORAR.

Acir Campos desenvolve no momento
intenso projeto de saneamento que visa a
despoluição da Baia de Guanabara, bem
como a defesa contra inundações e recu
peração das áreas do contorno da Baia
(Magé e Cachoeiro de Macacu) objeti
vando agregar na agricultura mais 80.000
hectares perto da cidade do Rio de Janeiro.

■
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Momento do almoço de
confraternização oferecido pela
SNA. Da esquerda para a direita:
ex-Ministro Àfpsson Paulinefli.
Governador Francelino Pereira;
Presidente da SNA. Octavio Mello
Alvarenga; Ministro Afonso Arinos
de Melo Franco, Senador Amaral
Peixoto; Vice-Govemador do
Espírito Santo, José Carlos Fonseca;
e o ex-Secretário de Agricultura de
Minas Gerais, Gerardo RenauH.

■ Outro aspecto do almoço. Em
w primeiro plano; Antonio Ferreira

' g Álvares da Silva, então Presidente do
^ Banco de Crédito Real, atualmente
w Secretário de Agricultura de Minas
J Gerais; Edilson Lamartine Mendes,

i  I Presidente da FAEMG; ex-Ministro
3  ■ i AIpsson Paulinelli, Governador

' ■ Francelino Pereira e Octavio Mello
JicLJi Alvarenga,

|r< ,n i I
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o engenheiro agrônomo Acir Campos (esquerda), no momento
em que recebia o "Destaque\A Lavoura" das mãos do
Ministro Afonso Arinos de Melo Franco,

Gerardo RenauH (ã esquerda),
com o ex-Ministro
Alysson Paulinelli, no
momento em que era agraciado
com o "Destaque A Lavoura"
na categoria "Administração Rural"
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A história da SNA é a saga do idealismo em luta árdua
Ao encerrar as solenidades do 85.° aniver
sário da S.N.A., o presidente Octavio Mello
Alvarenga pronunciou, de improviso, algu
mas palavras que podem ser resumidas do
seguinte modo:

"Em nome da Diretoria da SNA quero
agradecer o comparecimento de quantos
acorreram à nossa sede, para celebrar o
85.° aniversário desta entidade.

Festividades assim transcedem a formali
dade e o protocolo. São festas que justifi
cam a própria sobrevivência de uma insti
tuição que teve como primeiro presidente
Antonio Ennes de Souza, e que hoje parece
chamar a este cenário, em amálgama de
pura cordialidade, os treze presidentes que
nos antecederam.

A história da SNA é a saga do idealismo
em luta árdua, a perseguir o ideal do asso-
ciativismo e do congraçamento numa clas
se caracteristicamente arredia ã idéia da
união. Numa gente sofrida, desconfiada.
Que parece repetir um verso antigo de Car
los Drummond de Andrade: "este povo
quer me passar a perna".

Cumprimos um programa que marca
esta primeira terça-feira de fevereiro com
uma pincelada do verde mais esperançoso.

O Govemador Francelino Pereira como

orador oficial justificou plenamente o con
vite que lhe fizemos. Governando "um po
vo de lavradores e de poetas" demonstrou
quantitativos impressionantes da produtivi
dade agrária em Minas Gerais.

As entregas dos Destaques "A LAVOU
RA" a Carlos Lindenberg Filho, Gerardo
Renault e Acir Campos constituiu-se numa
sucessão brilhante de talento.s — juslifl-
cando plenamente o acerto dos prêmios
que lhes foram outorgados.

Lançamos neste momento um número
especial de "A LAVOURA", nosso órgão
oficial, com a colaboração de quatorze no
mes exponenciais: Carlos Drummond de
Andrade, Adonias Filho, Fernando Sabino,
Francisco Iglésias, Hélio Pellegrino, Maria
Alice Barroso, Maria Julieta Drummond de
Andrade, Marcos de Vasconceilos, Mario
da Silva Brito, Otto Lara Resende, Paulo

O Presidente da SNA, Octavio MeUo Alvarenga,
ao discursar ressaltou o objetivo da entidade em
congregar agricultores, criadores e estudantes das
questões agrárias.

Mendes Campos, Rubem Braga, Sábato
Magaldi e Wilson Figueiredo.

Prestamos nossa homenagem ao pas
sado procurando repetir o que de melhor e
mais duradouro aqui se fez, se faz e vem
sendo feito, a duras penas. Se verde é
verba, como afirma Otto Lara Resende, na
"Casa da Agricultura" o sorriso deveria ser
amarelo. A confiança no futuro baseada no
apoio de quantos estão vinculados à pro
blemática agrária, c que se constitui na me
lhor e mais fecunda fonte de esperanças
para o futuro da mais antiga entidade criada
no Brasil, com a finalidade de congregar
agricultores, criadores e estudantes das
guesiões agrárias.

Nosso auditório explode em qualidade e
quantidade: políticos, administradores, es
critores e jornalistas se mesclam aos dire
tores da SNA, entre jovens e antigos bene
méritos desta Casa.

Mestres da literatura e política como
Afonso Arinos e Ciro dos Anjos estão em
convivência amiga com outros fazendeiros
do ar, colaboradores do Suplemento Li
terário de "A LAVOURA".

Houve tempo para que se tratasse de
muitas coisas práticas neste dia festivo: há

poucos instantes tivemos a oportunidade
de referendar junto ao Governador Fran
celino Pereira, reivindicações de produ
tores ligados à pecuária.

Tal fato, isolado em sua aparência, está
ligado àquilo que mais se tem procurado fa
zer na atual gestão dos que se acham à
frente da SNA: a defesa dos interesses do

produtor mral.

Grande parte dos que se acham neste
salão participaram do Seminário "Análise e
Perspectiva da Agricultura Brasileira 1981/
82"; alguns, poucos mais expressivos no
mes, estavam em Brasília, há dez dias,
quando para lá acorremos, pelejando e
sendo vencedores, em prol das cooperati
vas dos setores de leite e hortigranjeiros.

A coincidência temporal desses episódios
alvissareiros me leva ao terceiro fato, tam
bém festivo: na data de hoje começa a fun
cionar neste prédio da "Casa da Agricultu
ra a Cooperativa Central dos Produtores
Rurais do Rio de Janeiro. Damos boas vin
das aos denodados cooperativistas presidi
dos por Sérgio Andrade de Carvalho.

Agradeço às presenças ilustres do Gover
nador Francelino Pereira; do Secretário
Geral do Ministério da Agricultura, Ubira-
jara Timm; do Vice-Govemador do Espírito
Santo, José Carlos Fonseca; do Ministro
Afonso Arinos de Melo Franco; do Ministro
Alysson Paulinelli; do Secretário de Agricul
tura do Espírito Santo, Kleber Furtado de
Mendonça; do Presidente do Banco de
Crédito Real de Minas Gerais, Antonio Fer
reira Alvares; do Presidente da Federação
de Agricultura de Minas Gerais, Edilson La-
martine Mendes; do Presidente da OCERJ,
Mário Canellas Barbosa; do Presidente da
Associação dos Engenheiros Agrônomos
do Rio de Janeiro, Daniel Fonseca Pinto; do
Presidente da CCPL, Alfredo Lopes
Martins Neto; do Senador Amaral Peixoto;
do Delegado do Ministério da Agricultura
no Rio de Janeiro, Paulo Antonioli; do Dire
tor de Crédito Rural do BANERJ, José Pires
de Albuquerque; dos Diretores da SNA e de
todos que aqui compareceram para festejar
o 85.° aniversário de nossa Sociedade Na
cional de Agricultura."

4 A Lavoura Mar./Abr. 82
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Somos um povo de lavradores, de poetas e de políticos

Discurso do Governador de Minas

Gerais Francelino Pereira, na sede
daSNA.

Venho lhes falar em nome de Minas e em

nome dos mineiros, aos quais transfiro sim
bolicamente a honra de presidir esta soleni
dade na Casa da Agricultura.

São eles — os cidadãos do meu Estado —

os credores reais de todas as homenagens,
como autores de realizações que — nos anos
recentes — enriqueceram ainda mais o nosso
patrimônio econômico, cultural e político.
Três são as paixões maiores e mais genuí

nas dos mineiros: o cultivo da terra, o trato
das letras e o amor à liberdade.

Somos um povo de lavradores, de poetas
e de políticos e, nestes três campos da ativi
dade humana é que temos dado ao Brasil a
nossa mais expressiva contribuição.

Mas se mergulharmos até o fundo na alma
de Minas, para compreender a origem dos
valores, das tradições e dos princípios que
norteiam a nossa cultura, veremos que é a
terra a matriz do pensamento mineiro, pelo
que nos ensina de persistência, de despoja-
niento e de humildade.

Se os feizendeiros são homens silenciosos,

econômicos nas palavras e nos gestos, essa
mesma sobriedade se manifesta nos mo

mentos mais felizes de nossa expressão artís
tica e na austeridade que sempre caracteri
zou a presença política de Minas no cenário

brasileiro,
Houve períodos—como o do ciclo do ou-

m—em que Minas pareceu romper com es

sa vocação secular, abandonando o trato da
terra pela aventura da mineração.

Mas quando os filões se esgotaram, o bar
roco perdeu a sua força e a política encon
trou formas de realizar o entendimento e a

conciliação, Minas voltou a trilhar os cami
nhos que melhor conhecia.

Nas últimas décadas, nem o recente surto
industrial, nem a rapidez do processo de ur
banização foi capaz de eliminar as marcas
que a terra deixou no jeito mineiro de ver e
agir no mundo.

E como se houvesse sempre, em Minas,
uma contigüidade afetiva entre o campo e a

r<\\
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Governador Francelino Pereira ao discursar na

solenidade do 85.°aniversário da SNA.

cidade, entre aqueles que nasceram até
mesmo na Capital do Estado e os que jamais
deixaram o seu pequeno mundo do interior.
Somos vizinhos e irmãos, compartilhamos

os mesmos sonhos e sofremos com as mes

mas frustrações. A vida apressada da metró
pole não nos roubou a sensibilidade para a
natureza, nem a calma do interior impede
que os agricultores conheçam e discutam as
questões econômicas, sociais e políticas.

Até porque esse vasto mundo das lavou
ras, dos currais, das hortas e dos pomares co
meça ali mesmo, na periferia da grande ci
dade, produzindo não apenas alimentos,
mas também a sólida certeza de que não traí
mos as nossas origens e nem perdemos as
nossas raízes, firmemente plantadas na terra.

Nesse mundo, que conheço de perto, por
haver trilhado os seus ásperos caminhos ao
longo de quase quarenta anos de vida públi
ca, é que fui buscar inspiração, energia e estí
mulo para transformar a agricultura numa
das principais prioridades do meu Governo.

Este compromisso, solenemente procla
mado no primeiro instante do meu Govemo
— posso lhes assegurar — eu o tenho cum
prido com a firmeza e a obstinação que são as
características mais marcantes do mineiro do

camjxD.

Através de grandes programas especiais
de desenvolvimento regional, do apxjio a im
portantes projetos no setor da agroindústria
ou da assistência direta aos agricultores de
pequeno porte, criamos as condições para
que a nossa agricultura voltasse a ter um peso
decisivo para a economia do Estado.

Entretanto, nosso objetivo principal não é
somente de caráter econômico, mas também
social. Preocupava-nos, acima de tudo,
oferecer às populações rurais e urbanas mais
conforto, mais alimentos, melhor qualidade
de vida e efetivo acesso a bens e serviços es
senciais, nos setores de transporte, saúde,
educação, lazer e habitação.

Por isso mesmo, creio que jamais se cons
truiu tanto em Minas, na busca da correção
dos desequilíbrios econômicos e sociais que
haviam se tomado crônicos, E — sem oti

mismo exagerado — posso lhes dizer que os
resultados vêm sendo francamente positivos.

Afirmar que a agrofjecuária mudou o perfil
de Minas, nesses últimos três anos, não é
uma figura de estilo, mas uma realidade in
contestável, como incontestável foi a vi
brante resposta do homem do campo à con
vocação do Presidente João Figueiredo e ao
chamado do Govemo de Minas.

Já em 1980, os mineiros superavam al
guns recordes nacionais, com uma extraordi
nária expiansão de 22 por cento da área plan
tada e de 47 por cento em tonelagem de
grãos, em relação às três safras anteriores.

Os senhores podem avaliar perfeitamente
o significado desse crescimento, fxjis sabem
que a agricultura brasileira jamais apresentou
taxas de crescimento anual, em média, su
periores a 3,5 por cento.

Minas experimentava, assim, um impulso
inusitado na produção de feijão, arroz, milho,
soja, algodão, batata; na avicultura e na sui-
nocultura. E, simultaneamente, promovia-se
a recuperação da nossa pecuária bovina.

Nesse ano de 1980, apenas nesse ano, a
expansão da produção agrícola possibilitou a
criação de cerca de 41.500 novos empregos,
diretos no camjx), com evidentes reflexos so
ciais.

Em 1981, nosso Estado apresentou como
fato agrícola mais significativo o crescimento
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da produção do café. Os mineiros colheram
10 milhões e 600 mil sacas, correspondentes
a 33,8 por cento de toda a produção nacio
nal. Tomamo-nos, assim, os maiores produ
tores brasileiros de café.

Além disso, lideramos a produção nacio
nal de feijão da seca e alho e — num setor
vital para o desenvolvimento econômico do
País—já reflorestamos um milhão e 753 mil
hectares, criando empregos diretos para mais
de 126 mil mineiros.

Com o maior rebanho do País, Minas
manteve, no ano passado, o primeiro lugar
na produção de leite, com 3 bilhões e 400 mi
lhões de litros. E as previsões indicam que a
próxima safra mineira será ainda maior.

Deveremos crescer em 25 por cento na
produção de arroz, feijão, mandioca, milho,
trigo e soja, e mais uma vez será ampliada a
nossa fronteira agrícola, com a ocupação de
áreas do cerrado e a recuperação de várzeas.

Esses resultados, que apresento com indis-
farçável orgulho, constituem o fruto do traba
lho de homens que sempre acreditaram na
terra, embora nem sempre encontrassem o
apoio e o estímulo necessários ao inteiro'
cumprimento de sua missão de produzir mais
e melhores alimentos para o Estado e o País.

O que fizemos, com a permanente partici
pação dos órgãos federais, foi exatamente
oferecer esse apoio e esse estímulo aos pro
dutores rurais, através de amplos programas,
como o Provárzeas e o MG-11; o primeiro, re
cuperando e irrigando 100 mil hectares; o
outro, proporcionando infra-estrutura global
a pequenos produtores em 102 municípios.

No Noroeste do Estado, através do PLA-
NOROESTE-Il, estão sendo aplicados quase
17 bilhões de cruzeiros, na expansão da fron
teira agricola, em pleno cerrado. E na Região
Geoeconômica de Brasília estamos inves

tindo mais 7 bilhões de cruzeiros na ocupa
ção do cerrado, onde temos obtido elevados
índices de produção e produtividade.

No Vale do Gorutuba, ao Norte do Estado,
o que buscamos é o fortalecimento e a diver
sificação da produção através de formas dire
tas e indiretas de assistência aos agriculturoes
da região.

Na Zona da Mata, região tradicionalmente
agrícola e onde predomina o minifúndio, o

"Minas Gerais é o maior

produtor brasileiro de café'

PRODEMATA leva assistência direta a
25.500 fazendeiros, dos quais mais de 16 mil
são pequenos proprietários, que agora rece
bem crédito, assistência técnTca e equipa
mentos básicos, além de moderna infra-
estrutura de comunicação e transportes.

Além disso, Minas procura desenvolver
uma nova cultura, em caráter pioneiro. Nesta
sexta-feira, dia cinco de fevereiro, a Secre
taria de Estado da Agricultura dará início ao
seu programa de implantação de seringeiis,
no município de Patrocínio. Na fase inicial, o
programa da borracha levará a agricultores
de 27 municípios mudas e assistência técnica
integral.

Mcis nem as cidades — grandes ou peque
nas— ficaram ausentes deste nosso vcisto es
forço para a produção de mais e melhores ali
mentos em Minas.

Procurando assegurar alimentação mais
sadia, aliviar o orçamento doméstico e facili
tar o contato mágico com a terra — especial
mente nas faixas mais carentes da população
— levamos a cerca de 200 mil famílias o pro
grama "Uma horta em cada quintal".

Na periferia das cidades, em pequenos
quintais, milhares de adultos e crianças vol
taram a ter um relacionamento direto com a

terra e tudo que ela pode nos dar e ensinar.
E, dentro de alguns dias, mais 160 cidades do
interior receberão sementes e assistência téc
nica para o plantio de outras 350 mil hortas.

Nosso Sistema Operacional da Agricul
tura, formado de dez unidades administrati
vas, que atuam em todos os setores da eco

nomia mral, indo desde a abertura de estra
das vicinais até a pesquisa, o crédito e o ar
mazenamento, mantém hoje um contato es
treito com os 722 municípios mineiros, atra
vés de uma emissora de ondas curtas que le
va a todo o Estado informações gerais e espe
cíficas, diversão e lazer ao gosto do homem
do campo.

Disse-lhes, no início, que os mineiros
têm grande amor pela terra. Este número es
pecial da revista "A Lavoura", reunindo arti
gos e poemas de alguns entre os mais talen

tosos jornalistas e escritores do País, abre am
plo espaço para autores mineiros.

Alguns, mesmo não tendo nascido em Mi
nas, adquiriram lá aqueles traços de caráter e
de sensibilidade que vão bem na alma dos
poetas ou no espírito dos estadistas.

Outros, mesmo residindo longe das mon
tanhas há algumas décadas, conservaram no
coração a doce lembrança das fazendas, dos
currais, dos pomares e das hortas de antiga
mente.

Octavio Mello Alvaranga. este incansável
presidente da Sociedade Nacional de Agri
cultura, não poderia encontrar modo mais
simples e profundo de marcar os 85 anos
desta entidade.

Afinal, é preciso que as vozes mais inspira
das da cidade se associem aos reclamos que
vêm do campo para que, juntos, possam
sensibilizar o Brasil, como já sensibilizamos
Minas.

Recordo aqui as palavras que pronunciei
ao anunciar a implantação de um pólo
agroindustrial na região da Jaíba, em Minas
Gerais, para a produção de álcool:

"Na Jaíba, realizaremos o desenvolvi
mento rural pela via que já mostrou ser a
mais efetiva: a transformação das estruturas
de produção, através da mecanização, da
eletrificação rural, da irrigação, da introdução
de novas técnicas, da oferta de créditos e de
financiamentos".

E o que temos realizado em todo o terri
tório mineiro, e os resultados nos estimulam

a prosseguir no mesmo caminho, com a per
severança dos lavradores, a riqueza de imagi
nação dos poetas e a perceF)ção clara da rea
lidade que caracteriza os verdadeiros ho
mens públicos.

Somos gratos à generosidade dos dirigen
tes e amigos da Sociedade Nacional de Agri
cultura, pela oportunidade que deram a Mi
nas de trazer a esta Casa algumas das boas
notícias que temos sobre o nosso setor rural.

Este País, tantas vezes chamado de "es

sencialmente agrícola", redescobriu a sua
vocação e o seu destino de celeiro mundial. E
só seremos verdadeiramente grandes e fortes
se realizarmos esse destino e essa vocação.

Minas, podem estar certos, não ficará au
sente desta jornada, politicamente correta,
economicamente oportuna e historicamente
decisiva.
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Estamos preparados para defesa de nossos interesses?
Pronunciamento de Carlos

Lindenberg Filho, ao ser agraciado
com o "Destaque A Lavoura".

A consciência de que o espaço terrestre é
limitado não é preocupação recente da hu
manidade.

Maithus, no finai do século XVlll, quando
a população mundial ainda não havia se
quer atingido a 1 bilhão de pessoas, já aler
tava para os graves riscos de um cresci
mento populacional em proporções geo
métricas contra um incremento apenas ari-
timético da produção de alimentos.
Levamos toda a era antes de Cristo e

mais 1830 anos para completarmos 1 bi
lhão de habitantes na Terra. Na atualidade

fazemos o mesmo, isto é, acrescentamos
mais um bilhão de pessoas a apenas cada
oito anos.

Para o professor Mac Namara, daqui a
seis séculos e meio haverá na Terra um ser

humano em cada nove centímetros qua
drados de chão, fantasia de horror nem
mesmo comparável ao inferno, segundo o
próprio autor.

O Brasil é, no mundo, um dos países que
mais decisivamente contribui para o au
mento populacional, só perdendo para o
Paquistão. Enquanto este país dobra dua
população a cada 24 anos, o Brasil o faz a
cada 25, a Indonésia e Bangladesh a cada
26 anos, e a índia a cada 32.

Países mais desenvolvidos, ao tempo
que aumentam a expectativa de vida hu
mana através do progresso científico e de
melhoria das condições de vida, de uma
forma ou outra, estão atentos ao magno
Ptoblema. Assim, os Estados Unidos le
garão 116 anos para duplicar os seus 215
milhões de habitantes, enquanto que a
Rússia dispenderá 77 anos para fazer o
mesmo com os seus 260 milhões.

No final dos anos 60, estimava-se em 2
bilhões o número de pessoas no mundo
desnutridas e/ou famintas. Este problema,
que é parte de todos nós, interessa de perto,
não só às nações e seus governantes, mas

também deve mercer a atenção de todos
quantos detenham uma parcela de li
derança em suas áreas de trabalho.
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o Vice-Governador do Espírito Santo, José Carlos Fonseca (ã direita), entrega
a Carlos Lindenberg Filho a medalha e o diploma do "Destaque A Lavoura".

Todos nós conhecemos o acúmulo de dí

vida social decorrente do crescimento de

sordenado da população; são mais escolas,
mais hospitais, mais empregos (hoje na es
calada de um milhão e meio por ano) e
principalmente mais alimentos.

O Brasil, até pelo menos o ano de 1980,
caminhou bem diante deste drama mun

dial, notadamente se levarmos em consi
deração sua condição de país em desenvol
vimento.

Refiro-me a registros estatísticos segundo
os quais foi o Brasil, entre 1975 e 1980, o
país que apresentou maior expansão de
sua área agrícola e incremento da produção
de alimentos, tendo superado o Irã, a Corea
do Sul e a Tailândia, países com os quais
disputou esta corrida no qüinqüênio. A nos
sa fonte, o Departamento de Agricultura
dos Estados Unidos, nos atribui no período

um crescimento de 26% na produção de
alimentos per capita, contra 5% da Rússia,
8% dos Estados Unidos e 3% do Canadá.

Por outro lado, segundo o curso de 80,
do IBGE—Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatística, registrou-se, na década, um
relativo decréscimo na taxa percentual de
incremento de nossa população, a par de
haver se registrado até de uma maior ex
pectativa de vida do homem brasileiro e
uma menor mortalidade infantil.

O que terá mudado de 1980 para cá? O
que nos espera nos próximos 10 anos? Esta
década se iniciou sob a pressão de três cri
ses fantásticas: 1 — a do suprimento ener
gético, acentuando o déficit na balança co
mercial e exarcebando o endividamento

energético; 2 — a da hiperinflação, cujo
controle conflita com a imperativa necessi

dade de gerar empregos e manter um ín-
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dice compatível de crescimento social e
econômico; e 3 — a da redemocratização,
com reflexos sobre a distribuição da renda e
sobre a descontração institucional do
poder.

Diante deste quadro, é que vislumbro o
papel fantástico que o nosso setor tem a de-
sempenhar neste contexto, seja empe-
nhando-se na produção de alimentos, seja
utilizando a biomassa para fins de substitui
ção energética.

A grande questão é saber se estamos pre
parados para enfrentar os antagonismos, as
pressões e principalmente a velpcidade de
nosso tempo.

Se é verdade que este país não nos tem
oferecido a indispensável segurança de
políticas confiáveis e sobretudo duradouras
para os diversos segmentos que compõem
o nosso setor, por outro não sei até que

ponto teremos tido — me perdoem a sin
ceridade — competência para ganhar pro
postas e união para arrancar decisões.
A precariedade de recursos financeiros e,

em decorrência, humanos, de nossa asso
ciações de classe, sindicatos e da grande
maioria de nossas federações é, na ver
dade, sintoma de nossa própria ausência de
decisão política e de querermos enfrentar e
transformar o presente em futuro.

Seja pelas características de nossa ativi
dade — necessariamente dispersa por todo
este país —, seja pela — me desculpem o
termo — ignorância de nossa força, a ver
dade é que convivem em nossos sindicatos
apenas aqueles pequenos e mini proprie
tários, para quem o órgão é sinônimo de

ambulatório médico-odontológico.
A quase totalidade de outra parcela, que

poderia colaborar intelectual e financeria-
mente para o equacionamento dos proble

mas através da estruturação de entidades
fortes, está ainda na ilusão de que pode
isoladamente resolver o seu problema.
Em síntese, eu lhes confesso, que pelo

menos em meu estado, ou nos profissio-
nalizamos, ou seremos engolidos. Engoli
dos pela argumentação mais consistente do
profissional do governo, hoje um burocrata
competente e atualizado. Engolidos pelo
empresário urbano, muito mais ágil e mo
derno, senão pelas grandes corporações.
Engolidos, sobretudo, por um processo de
comercialização que onera o consumidor e
sub-remunera o produtor.
Há muito o que dialogar e mais ainda o

que fazer. E quando venho a esta Casa da
Agricultura que está comemorando os seus
oitenta e cinco anos de atividade, de diálo

go, de luta, de esforço e trabalho pela agri
cultura e pelos agricultores, é que entendo a
dimensão de sua existência.

Sociedade Nacional
de Agricultura

Tome-se sócio
Pessoa Físico
Cr$ 1.000,00 - por ano
Cr$ 500,00 - por semestre

Pessoa Jurídica
Cr$ 5.000,00 - por ano

Av. General Justo, 171 - 2° andar - Tels.: 240-4149 e 240-4573 - CEP 20021 - Rio de Janeiro - RJ
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CCPL é leite

A exponscb CCPL

49cxx)perativas regionais,
14postos de recepção
7 fábricas, e mais de
32.000 produtores de leite.

_ Sfaa
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ESPmiTO SANTO

MINAS GERAIS

RÍO DE JANEIRO I

POSTOS DE RECEPÇÃO

FABRICAS

A CCPL está crescendo, multiplicando suas fábricas e arregimentando mais e mais fornecedores de leite

em Minas Gerais, EspTrito Santo e Rio de Janeiro, numa área de quase 300 mil quilômetros quadrados.
Agora, são 32 mil produtores de leite, cujo trabalho diário,

desde a madrugada ao anoitecer — ininterrupto — é mais uma prova de raça e fibra

do pecuarista brasileiro, acostumado a enfrentar tempo difícil e condições adversas, sem esmorecer.
Este é o homem forte e destemido que, nestes 33 anos da CCPL pôde elevar o cooperativismo à condição de

maior relevo do progresso industrial. Homens dedicados a produzir alimento de alta qualidade.
Alimento sadio das melhores bacias leiteiras do paTs.

Mas a CCPL não pára na recepção do leite e sua industrialização.

Ela amplia suas pesquisas tecnológicas e diversifica seus produtos, todos saborosos e nutritivos;
forma técnicos e preocupa-se com os rebanhos bovinos em sua área de ação, além de abrir estradas vicinais

neste imenso território de meia centena de cooperativas regionais
e catorze postos de recepção direta do leite.

leite é vida/
CCPL — Cooperativa Central dos Produtores de Leite Ltda.



Panorama

Defesa do

consumidor I

Com objetivo de reestudar a
legislação que regula a inspeção
e fiscalização da produção e co
mércio de alimentos, foi criada
pelos Ministérios da Agricultura e
da Saúde, a Cisa—Comissão In-
terministerial de Saúde e Agricul
tura.

A Cisa será coordenada pelos
secretários-gerais dos dois minis
térios, além do Secretário Nacio
nal de Defesa Agropecuária do
MA; do Secretário Nacional de

Vigilância Sanitária do MS; e de
um assessor técnico e de um jurí

dico de cada ministério. A comis
são deverá apresentar relatórios
trimestrais de suas atividades e
uma avaliação crítica do trabalho
que se propôs executar.

O ato que criou a Cisa esta
belece que, de agora ern diante
caberá aos Ministéwí cfe Agricul
tura e da Saúde estudar e desen
volver em conjunto o planeja
mento c a programação de ativi

dades de controle higiênico, sani
tário e tecnológico dos alimentos,
nas fases de produção, distribui
ção, armazenamento e exposi

ção à venda e, ainda, as tarefas
de educação do consumidor
quanto à segurança de utilização
e os aspectos nutritivos desses
produtos.

Defesa do

consumidor II

Stábile: Codecon defenderá interesses

do consumidor

O Ministro da Agricultura,
Amaury Stabile assinou portaria
criando a Coordenadoria de Ori-

erítação e Defesa do Consumi
dor - Codecon, que dirigirá sua
atuação para a área de alimentos
e utilização de insumos agrícolas.
Caso seja constatada irregulari
dade pela equipe de fiscalização,
as indústrias serão multadas ou
proibidas de funcionar, depen
dendo da infração.
,Na área de fertilizantes, se

gundo o Ministro, a indústria que
fraudar a legislação, como o co
mércio de determinado produto
desqualificado, poderá ser mul
tada em valores que vão de cem
a mil ORTN's (correspondentes a
Cr$ 160 mil e Cr$ 1,60 milhão).
Os abatedouros clandestinos
serão fechados g

qyg comercializarem

pfocíutos proibidos pela legisla
ção serão multadas ou também

interditadas, de acordo com a ir
regularidade.
A Codecon, segundo a por

taria ministerial, surgiu da neces
sidade de aparelhamento e capa
citação da administração pública
face aos anseios do consumidor,
proporcionando-lhe instrumen
tos eficazes que possam defen
der seus interesses e levá-lo a par
ticipar mais efetivamente do pro
cesso econômico.

BANERJ afirma que tem crédito sem
limite para pecuária do estado

o Presidente do BANERJ, Is

rael Klabin, ao lançar o Programa
de Apoio ã Agropecuária do Es
tado do Rio de Janeiro — Pro-

perj, ressaltou que dispõe de re
cursos ilimitados para concessão
de financiamentos a cinco proje
tos prioritários: constmção de ca
sas para empregados rurais, pro
grama de apoio ã pecuária de
corte, melhoria do padrão zoo-
técnico, aquisição de ordenha-
deiras e resfriadores de leite e

programa de forrageamento de
gado.

O subprograma para constru
ção de casas para empregados
mrais objetiva facilitar aos propri
etários de imóveis produtivos, a
obtenção de mão-de-obra neces
sária ao desenvolvimento de suas

atividades agropecuárias e a fixa
ção do homem no meio rural.

A justificativa para o financia
mento de ordenhadeiras e resfri

adores de leite, leva em conta as
vantagens decorrentes da intro
dução da ordenha mecânica na
eficiência produtiva e na higieni-
zação do leite e ainda na conser
vação do produto.

Com o objetivo de proteger g

pecuária de leite dos díeifos nega-
áà estiagem, que periodica

mente assola o Estado do Rio de

Janeiro, e reduzir os desníveis de
produção nos períodos de safra e
entressafra, foi instituída também
uma linha de crédito no Progra
ma para Forrageamento de
Gado. Será financiada a constru

ção de forrageiras, de silos, a
aquisição de motopicadeiras.

O programa para melhoria do
padrão zootécnico, pretende a
melhoria da qualidade genética
da bovinocultura de leite. Podem

ser financiados a aquisição de um
reprodutor macho e/ou até cinco
fêmeas, com idade superior a um

ano. O mesmo programa finan
ciará também equipamento para
inseminação artificial, asseguran-
do-se ainda financiamento de
custeio destinado à aquisição de
sêmen.

O último projeto prioritário do
Properj é o Programa de Apoio à
Pecuária de Corte, para melfioria
das pastagens e de manejo da pe
cuária de corte. Serão itens

financiáveis: a formação e re
forma de pastagens cultivadas,
calagem e adubação intensiva,
obras de irrigação e drenagem,
aquisição de equipamento para
irrigação, divisão de pastos e
construção de cochos.
Todos os financiamentos

serão a juros de 45% ao ano,
com preizo de pagamento de até
cinco anos. Os mini e pequenos
produtores terão um limite de
adiantamento da ordem de

100%. As verbas a serem even

tualmente cobertas com recursos

próprios, em caso de compro
vada indisponibilidade financeira
por parte dos proponentes, po
derão ser financiadas através de

créditos complementares.
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Bancos estão autorizados a comprar e VBC para arroz
financiar a safra de 81/82 irrigado mecanicamente

Algodão: Cr$ 958,05 por 15 kg

A rede bancária da região
Centro-Sul já iniciou as opera
ções de compra e financiamento
do algodão, arroz, milho, soja e
sorgo, da safra 81/82, com au

torização do Ministério da Agri
cultura.

As contratações de Emprésti
mos do Governo Federal

(EGFs) e as Aquisições (AGE's)
baseiam-se no preço mínimo
corrigido pelo INPC no semestre
passado, com uma variação acu
mulada de 39,85% sobre os pre
ços básicos anunciados pelo Mi-
nistroAmaury Stabile, emjulhode
81.

Os novos preços mínimos, que
não sofrerão reajustes até o final
da safra, são: arroz em casca, Cr$
1 mil 399 a saca de 50 kg; milho,
Cr$ 1 mil 28,40 a saca de 60 kg;
soja, Cr$ 1 mil 321,80 a saca de
60 kg; algodão, Cr$ 958,05 por
15 kg; e sorgo, Cr$ 860,40 por
60 kg.
As contratações de emprésti

mos e as vendas ao Governo

terão início imediato para os pro
dutores, cooperativas, beneficia-
dores, criadores e industriais. As
aquisições se estenderão até 31
de janeiro de 83 e o prazo para os
financiamentos varia de acordo

com a natureza do beneficiário.

Normas técnicaspara slIos^^^^^P^f

Atendendo proposta do minis
tro da Agricultura, o Conselho
Monetário Nacional (CMN) deci
diu estender para todos os esta
dos da Região Centro-Sul os
Valores Básicos de Custeio

(VBCs) do arroz irrigado meca
nicamente, que até então recebia
um volume maior de financia

mento apenas no Rio Grande do
Sul.

A proposta do ministro Amau-
ry Stabile, aprovada pelo CMN

em janeiro último, objetiva apri

morar a sistemática de cálculo do

VBC, diferenciando o custeio das

lavouras de arroz irrigadas meca
nicamente das demais e possibili
tando, assim, que o valor esta

belecido melhor atenda às neces

sidades de desembolso dos pro
dutores.

Para os técnicos da Comissão

de Financiamento da Produção -
CEP, a extensão do VBC para to
das as regiões produtoras do país
visa estimular as lavouras irriga
das mecanicamente, aumen
tando a produção brasileira do
arroz, através de culturas menos

sujeitas aos problemas climáticos.
As diretrizes que funcionam

para as demais lavouras são ex
tensivas à cultura de arroz irri

gada mecanicamente. Desta
forma, o Proagro, os juros, e fai
xas de produtividade continuam
com os mesmos critérios até

agora vigentes, obedecendo, é
claro.às peculiaridades de cada
região.

b.:':

A Associação Brasileira de
Normas Técnicas constituiu uma

Comissão de Estudo de Silos e

Secadores com o objetivo de es
tabelecer e aprovar normas técni
cas brasileiras para a especifica
ção de materiais e unificação de
critérios de projetos e fabricação
de silos e secadores para o arma
zenamento de cereais.

Para a presidência da Comis
são foi eleito Tetuo Hara, da Uni
versidade Federal de Viçosa -
MG.

VBC: nova sistemática de cálculo diferencia custeio das lavouras de arroz
irrigadas das demais.

Tabela do VBC

Produtividade (kg/ha)

Até 2.800

2.801 a 3.400

3.401 a 4.000

acima de 4.000

VBC (Cr$/fia)

40.100,00
47,300,00
56.400,00

64.100,00
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Governo fixa VBC para a região nordeste
O Conselho Monetário Nado-

nal (CMN) aprovou, no mês de
janeiro, os novos Valores Básicos
de Custeio - VBCs — aplicáveis
à safra 1982 da re^ão Nordeste e
Território Federal de Roraima.

Estes valores foram estipulados
pela Comissão de Financiamento
da Produção em conjunto com o
Banco do Brasil e submetidos ao

CMN pelo ministro Amaury Sta-

bile, da Agricultura.
Os novos Valores Básicos de

Custeio financiarão o plantio do
algodão, arroz, feijão, milho,
amendoim, mamona, mandioca
e sorgo. Para os mini e pequenos
produtores, o crédito corres
ponde a 100% destes valores. No
caso do feijão, o montante do
empréstimo é de 100% do VBC,
independente da categoria do

Produto Faixa de produtividade VBC

(kg/ha) (Cr$4ha)

até 150 7.300,00

de 151 a 200 8.200,00

de 201 a 250 10.900,00

de 251 a 300 12.600,00

de 301a 400 15.700,00

Algodão (arbóreo e herbáceo) de 401a 600 22.500,00

de 601 a 800 30.600,00

de 801 a 1.100 38.100,00

de 1.101 a 1.400 51.800,00

de 1.401 a 1.800 61.300,00
acima de 1.800 79.000,00

até 900 15.800,00

Amendoim
de 901 a 1.400 24.200,00
de 1.401 a 2.300 35.000,00

acima de 2.300 39.500,00

até 600 9.500,00

de 601 a 1.000 17.800,00

Arroz de sequeiro de 1.001 a 1.300 22.800,00

de 1.301 a 1.600 28.200,00

acima de 1.600 33.100,00

até 2.000 34.300,00

Arroz irrigado
de 2.001 a 3.000 40.000,00

de 3.001 a 4.000 49.100,00
acima de 4.000 62.200,00

até 200 5.000,00
de 201a 300 6.400,00

de 301a 400 8.500,00

Feijão de 401 a 500 10.900,00
de 501a 700 17.400,00

de 701 a 900 29.300,00
acima de 900 38.900,00

até 1.200 44.400,00

Feijão Irrigado de 1.201 a 1.500 49.100,00
acima de 1.500 53.100,00

Produto Faixa de produtividade
(kg/ha)

VBC

(Cr$4ha)

Mamona (1.° ano)

até 900

de 901 a 1.400

acima de 1.400

13.800.00

19.600.00

26.200.00

Mamona (2.° ano)
até 900

de 901 a 1.400

acima de 1.400

12.500.00

15.400,00

16.900,00

Mandioca

até 2.500

de 2.501a 5.000

de 5.001a 7.500

de 7.501 a 10.000

de 10.001 a 12.500

de 12.501 a 15.000

de 15.001 a 20.000

de 20.00 Ia 25.000

acima de 25.000

6.100.00

11.800,00

15.100,00

18.500,00

20.400,00

25.800,00
33.800,00
39.100,00

46.500,00

Milho

até 300

de 301 a 500

de 501 a 700

de 701 a 900

de 901 a 1.200

de 1.201 a 1.500

de 1.501 a 1.900

acima de 1.900

3.300,00
4.400,00
6.600,00

8.700,00

13.200,00
16.600,00

20.900,00

27.800,00

Milho irrigado

até 2.500

de 2.501 a 3.000

de 3.001 a 3.500

acima de 3.500

45.000,00
48.400,00
52.100,00
55.700,00

Sorgo

até 1.500

de 1.501 a 2.000

de 2.001 a 2.500

acima de 2.500

14.200,00

17.500,00

21.700,00
24.700,00
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produtor. Nos demais casos, os
empréstimos são limitados a 70%
do VBC para os médios produ
tores e 50% para os grandes. Es
tes limites se aplicam apenas ao
crédito a juros subsidiados, que
na região Nordeste e no território
de Roraima são de 35% ao ano.

A exemplo de anos anteriores,
os Valores Básicos de Custeio
variam em função da produtivi
dade da lavoura de cada mutuá

rio. Dessa forma, as lavouras
mais produtivas, que utilizam tec
nologia mais sofisticada, ele
vando o dispêndio de recursos,
têm direito a um VBC maior. O
crédito é concedido com base no
orçamento das despesas que o
produtor terá com sua explora
ção agrícola. O valor máximo fi-
nanciável é o VBC fixado para a
faixa de produtividade em que o
agricultor se enquadra (v. tabela
I). Essa faixa de produtividade
pode ser a tradicionalmente ob
tida pelo mutuário (desde que re
gistrada em seu cadastro
bancário), a média da região ou
aquela atestada em projeto ela
borado pela assistência técnica.

Em relação às safras anterio
res, as tabelas de produtividade
elaboradas pela CFP pouco
foram alteradas. Apenas foi cria
da mais uma faixa, com produti
vidade mais baixa, para melhor
adequar a concessão de crédito
às lavouras irrigadas de milho e
arroz, quando consorciadas.

Tabela II

Sementes

Arroz Irrigado
Arroz de Sequeiro
Feijão
Milho

Sorgo Irrigação Mecânica
Sorgo Irrigação Natural
Sorgo de Sequeiro

Os VBCs fixados para a região
Nordeste e Território de Roraima

contemplam também os produ
tores de sementes de arroz

(irrigado e sequeiro), feijão, mi
lho e sorgo. No caso deste último
produto, o custeio será diferen
ciado conforme seja a lavoura
com irrigação mecânica, irrigação
natural ou de sequeiro. Para cal
cular o custeio das sementes,

basta acrescer ao VBC do grão o
índice percentual indicado na ta
bela 11. Por exemplo, um produ
tor de semente de milho, cuja
produtividade situa-se na faixa de
501 a 700 quilos por ha, receberá
a importância de Cr$ 6.600,00
acrescida de Cr$ 1.188,00 cor
respondentes ao índice de 18%
estipulado para a produção de
semente de milho.

Tabelas

Na tabela 1, discriminamos, por

produto, as diversas faixas de
produtividade (em quilos por
hectare) e os correspondentes
Valores Básicos de Custeio por
hectare cultivado. Na tabela II,

estão indicados os percentuais de
aumento aplicáveis aos VBC de
arroz, feijão, milho e sorgo para
efeito de financiamento de se

mentes.

Os agricultores que realizarem
o consorciamento de duas ou

mais lavouras receberão até a

soma dos VBC de cada produto,
de acordo com a produtividade
esperada.

Percentual de acréscimo sobre

o VBC do grão comercial

EGF: 100% de financiamento também

para grandes produtores rurais

Os bancos privados pxxlerão,
este ano, financiar 100% de Em
préstimos do Governo Federal
(EGF) para os mini, médios e
grandes produtores rurais. Essa é
a principal mudança estabelecida
para as regras de financiamento à

comercialização agrícola que irão
vigorar na safra que começou a
ser colhida em fevereiro. Até o

ano passado, os bancos privados
financiavam 100% apenas aos
mini e pequenos produtores. A
informação é do Ministro da Agri
cultura Amaury Stabile.

Para o Banco do Brasil, os cri
térios de financiamento perma
necem os mesmos do ano pas
sado. Ou seja, os mini e peque
nos agricultores poderão fazer até
100% de EGF. Para o médio e

grande, o BB continuará co
brindo o custeio e o investi

mento, além do chamado

"bônus-colheita", representado
pelas despesas que o agricultor
tem com secagem, embalagem e
transporte do produto.

Nos bancos privados, todos os
empréstimos rurais permanecem
dentro dos limites de 25% dos
depósitos à vista. Entretanto, os
bancos que ultrapassarem esse li
mite terão uma vantagem: o ín
dice que ultrapassar não será
computado dentro da expansão
do crédito que, este ano, foi fi
xada pelo Conselho Monetário
Nacional em 50%.

Criadores de ovinos e caprinos
têm nova diretoria

Os Fundadores do Clube do
Berro, entidade que congrega os
criadores de caprinos e ovinos do
Estado do Ceará, empossou sua

Diretoria para o biênio 1982/83,
ficando assim constituída: Jeo-
vah Júnior Cordeiro Maciel,
Presidente: José Rolim e Sigefre-
do Carvalho Eliógenes, respecti-
vamente, 1.° e 2.° Vice-
Presidente.



Pecuária/Alimentação

Suplementação proteica para
novilhas em crescimento
Eline Menezes Romero de Carvalho *

Sylvio Romero de Carvalho **
Marta Rubia Rego ***

No período seco

A distribuição irregular da produção de
forragem durante o ano na região Centro-Sul
do País é ocasionada, principalmente, por fa
tores climáticos. Dessa forma, há maior dis
ponibilidade no período das águas (outubro-
março) do que no período seco (abril-setem-
bro)

Pesquisas realizadas demonstraram que o
uso de concentrado no período das águas
não melhorou signficativamente o ganho de
peso de novilhas leiteiras quando submetidas
a pastagens de boa qualidade. No entanto,
novilhas desmamadas no período secp po-
dem apresentar problemas de recria, uma

a carência de forragem nessa época é
freqüente. Pode-se compensar essa falta de
volumosos reservando-se pastos na época
das águas e fazendo com que, pelo menos do
ponto-de-vista quantitativo, essa forragem
seja suficiente.

Assim, o uso de concentrado protéico po
deria suplementar uma possível deficiência
ocasionada pela baixa ingestão voluntária de
forragem.

Nesse sentido, foi conduzido um experi
mento em blocos ao acaso, utilizando-se 3
tratamentos: A = lote testemunha (sem

ração); B = lote recebendo l,Okg de ração
comercial com 12% de proteína bmta por
animal/dia; e C = 2,0kg da mesma ração por
animal/dia. Os animais utilizados, 18 novi
lhas mestiças 3/4 HP e 1/4 ML, com 7-8 me
ses de idade, foram distribuídos sucessiva
mente em 7 piquetes de 2 ha cada, formados
pela consorciação de capim Transvala e Cen-
tosemâ pubescens.
No período das águas, os piquetes foram

subpastoreados, e no início de abril foram
colocados 40 bezerros com 2 meses de idade
em um dos piquetes, visando ao consumo da
ponta da forragem. Posteriormente, esses
animais foram deslocados sucessivamente
para os outros piquetes, entrando em seu lu
gar as novilhas do experimento.

■jt'.

V ■
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A carência de forragem, freqüente no período seco, pode ser compensada reservando-se pastos na
época das águas.

A avaliação experimental foi feita através
de pesagens dos animais a cada 28 dias, ini
ciadas após o período de adaptação à nova
dieta. O pieríodo estendeu-se por 98 dias (de
julho a outubro), ao final dos quais os ani
mais foram desarraçoados, sendo o manejo
da pastagem mantido idêntico e continuan-
do-se o â£C/??pânliamento de seus pesos até
5 meses após para verificação dos ganhos
compensatórios.

Apesar dos lotes que receberam ração
apresentarem ganho de peso um pouco su
perior ao lote testemunha, a análise de vari-

Quadro 1

ância não revelou diferenças significativas
entre eles.

Os resultados obtidos permitem concluir
que uma reserva de forragem in natura,
constituída de gramínea -f leguminosa, con
seqüente do subpastejo no período das
águas, pode suprir adequadamente as neces
sidades nutricionais de novilhas em cresci
mento no período da seca. Os resultados evi
denciaram ciinda que a utilização de suple
mentação proteica em pastagens de boa
qualidade é uma prática que não conduz a di
ferenças significativas no ganho de peso
pelos animais.

Peso inicial, peso ao desarraçoamento, peso final, ganho total
e ganho diário. Itaguaí, RJ - 1980*.

Peso vivo (kg/cab) Ganho de peso (kg)

Tratamento Inicicd Desarraçoamento Final Total Diário
(98 dias) (266 dias)

A  151,5 199,2 286,6 134,2 0,504
B  149,5 208,5 297,8 148,3 0,558
C  146,0 207,2 296,2 150,2 0,564

Fonte: EEWESAGRO-RIO.
*Méclia de 6 animais.
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Durante o período seco. a lactação é bastante elevada, por isso os criadores concentram os nascimentos de bezerros nesta época.

No período das águas

Na região leiteira do Médio Paraíba, os cri
adores geralmente concentram a maioria dos
nascimentos de bezerros no período seco.
Essa prática é adotada em função de dois fa
tores principais: a coincidência do pico da lac
tação com o período seco, para equilibrar a
receita anual no regime de cota de leite e a
melhor criabilidade dos bezerros nesse perío
do.

Durante o aleitamento, os animais rece
bem, além do leite, ração que lhes possibilita
atingir cerca de 150kg de peso vivo aos 6-8

Quadro 1

meses de idade, quando são então desma-
mados.

Num sistema de exploração leiteira, as me
lhores pastagens (várzeas) são preferencial
mente usadas para as vacas em lactação.

Dessa forma, as novilhas desmamadas são

colocadas nas partes mais acidentadas da
propriedade e em pastos de capim gordura
praguejados. Aliada a esse fator, a alta infes
tação de ectoparasitos faz com que esses ani
mais regridam e necessitem de recuperação à
base de ração.

Esta pesquisa objetivou verificar se o uso
de pastagem melhorada com suplementação
protéico-energética no período das águas,
resultaria em melhor performance de novi
lhas em crescimento. O experimento foi de
senvolvido em delineamento em blocos ao

Médias de peso inicial e final dos animais, ganho total e
ganho diário. Itaguaí - RJ - 1980*.

Peso vivo (kg/cab) Ganho de peso (kg)

Tratamento Total em 112 dias

153,43

158,14

156,14

229,00

244,29
237,43

Fonte; EEI/PESAGRO-RIO

*Média de 7 animais.

acaso, com 7 repetições e perfazendo um to
tal de 21 animias desmamados, com os se

guintes tratamentos:

A - Testemunha (sem ração):
B - 0,5kg de ração comercial contendo 12%

PB (proteína bruta);
C -1,0 kg da mesma ração.

Os animais usados eram novilhas mestiças
(3/4 HP e 1/4ML), com idade variando entre
7 e 9 meses e peso médio inicial em tomo de
ISOkg de peso vivo/animal. A pastagem utili
zada era composta de uma mescla de 80%
de capim Colonião nas partes mais altas e
20% de capim Angola numa pequena vár
zea. Foi adotado o sistema de pastejo contí
nuo, numa lotação de 2 UA/ha. O período
pré-experimental foi de 14 dias e o período
experimental de 112 dias, A avaliação foi fei
ta através de ganho de peso, com pesagens a
cada 14 dias.

A análise de vciriância não revelou diferen
ças significativas entre os tratamentos.

Para o tratamento B foram consumidos
56kg de ração comercial por animal e para o
tratamento C, 112kg da mesma ração,

Para a época das águas e em pastagens de
boa qualidade, o uso de concentrado não
conduz a diferenças significativas no ganho
de peso pelos animais.

* Méd. Vet, Pesquisador II da PESAGHO-RIO - Esta
ção Experimental de Itaguaí.

** Eng." Agr". Pesquisador II da EMBRAPA/PESA-
CRO-RIO - Estação Experimental de Itaguaí

*** Eng. "Agr. Observadorjunto à PESAGRO-RIO - Es
tação Experimental de Itaguaí



Suinocultura/Alimentação

Farinha de carne e ossos:

alternativa alimentar para suínos
Piòilò Cezar Gomes - Eng.° Agr.® - MS*
Aloizio Soares Ferreira - Eng.® Agr.® - MS*
Elias Tadeu Fialho - Eng.® Ar.® - MS*
José Fernando Frotas - Econ. • MS*

No Bra^ as rações para suínos têm cx>mo
fonte de proteína, basicamente o farelo de
soja. Desta forma, o estudo do uso de insu-
mos protéicos alternativos em rações ani
mais, toma-se importante, no sentido de evi
tar problemas de abastedmento em épocas
de escassez do produto tradicional, bem
como, para liberar parte do farelo de soja
substituído, para exportação.
As farinhas de came e ossos, depois do

farelo de soja, ̂ o as fontes protéicas mais di
fundidas nas indústrias de rações para suí
nos. A disponibilidade total destas farinhas,
no mercado brasileiro, no período de 1970 a
1979, foi de 117.028 toneladas. O percen
tual de proteína bruta destes subprodutos os
cilam de 40 a 65%, sendo os mesmos ricos
cm câldo e fósforo.

Cem o objetivo de verijficar os efeitos da
adição de diferentes níveis das farinhas de
carne c ossos bovina (FCOB) e suína
(FCOS) em rações para suínos cm cresci
mento e tcmdnação, assim como a viabüi-
dade econômica destas substituições, utili-
zou-sc, 40 mcwhos castrados e 40 fêmeas,
mestiços (Landrace X Large Whitc), com
,pe^ médio inídal de 24kg até um peso de
abate de 95,8kg.
Foram utilizados os seguintes tratamentos:

A - ração com 0% de farinha de carne; B -
ração com 3% de FCOB; C - ração com 3%
de FCOS; D - ração com 6% de FCOB e E -
ração com 6% de FCOS.
Os resultados de desempenho dos ani

mais, não aprontaram diferenças estatisti
camente significativas, (Quadro 2). Isto quer
dizer que, o uso de qualquer das rações testa
das não deve apresentar resultados de de
sempenho dferentes em animais nas fases
de crescimento e terminação. Portanto, a de
terminação da ração mais viável economica
mente, dentre as testadas, está em função
dos custos das mesmas. No quadro 1, onde
São apresentados a composição e os custos
das rações testadas, verffica-se que a ração
"D* (6% de farinha de came e ossos bovina)
f^ a de menor custo.

Pe^t0aihrés fio CNf^A - l^4BRAPA - Concórdia -
SC

Quadro I

Composição e custo deis rações experimentais

Fases Crescimento Terminação

Tratamentos A B C  D E A B C D E

Ingredientes
Milho moído

(8,1% PB) 75,5 77,0 76,0 78,3 78,0 83,5 84.5 84.0 86.0 85.3

Farelo soja
(46,3% PB) 21,5 18,0 19,0 15,0 15,3 13,5 10.5 11.0 7.3 8.0

FCO bovina

(45,3% PB) — 3,0 — 6,0 — — 3.0 6.0

FCO suína

(42,9% PB) — — 3,0 — 6,0 — — 3.0 — 6.0

Fosfato bícáldco 2,3 1.3 1,3 — — 2,3 1,3 1,3
— —

Mistura mineral 0,5 0,5 0,5 0,5 0,5 0,5 0,5 0,5 0,5 0,5

Mistura

vitamínica 0,2 0,2 0,2 0,2 0,2 0,2 0,2 0,2 0,2 0,2

Custo das

Rações Cr$/kg 13,23 12,92 13,00 12,56 12,59 12,55 12,28 12,32 11,92 11,97

Quadro 2

Desempenho dos suínos nas fases de crescimento e
terminação.

Farinha de came e ossos

Parâmetros Bovina% Suína %

0 3 6 3 6

Ganho médio diário (g) 705 634 643 654 681

Consumo médio diário (g) 2433 2411 2401 2377 2356

Conversão alimentar 3,46 3,78 3,85 3,75 3,46

te A iôyoura Mar./Abr. 02
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Suinocultura/Alimentação

Milho contaminado é causa

de intoxicação alimentar
Ivo Wentz - Med. Vet. Ds*
Paulo R.S. da Silveira - Mêd. Vel. BS*
Jurij Sobcstiansky - Med. Vet. í)s*
Carlos R.M. dos Santos - Méd. Vet.
Ursula Rees - Biog. BS***

As intoxicações alimentares causadas ix)r
substância tóxicas produzidas em grãos mo
fados ocorrem com freqüência em nosso
meio.

Entre outros fungos, o Fusatium roseum
ou gramicearum tem se evidenciado como
um dos causadores destas intoxicações, prin
cipalmente pelo milho contaminado.

A toxina produzida por este fungo, deno
minada Zearalenona, possui uma ação sobre
o sistema reprodutor do suíno, similar ao
efeito dos hormônios estrogênicos, eviden
ciado durante o aparecimento do cio. Este
problema é denominado tecnicamente de
vulvovaginite ou estrogenismo.

Os fungos do gênero Fusatium são quase
exclusivamente fungos de campo, invadindo
o milho antes e durante a colheita, bem como

no transporte para o armazenamento. Em
condições inadequadas de armazenamento,
encontrando condições satisfatórias para o
seu desenvolvimento, produzem grande
quantidade de toxinas.

Variações de temperatura durante o verão
e outono marcadas por altos níveis de umi
dade e calor, tem precedido o aparecimento
de diversos casos dessas intoxicações em cri
ações de suínos.

Observação do problema
em nosso meio

Nos últimos anos a vulvovaginite em suí
nos foi observada em diversas criações visita
das por técnicos em diferentes regiões.
Em todas as propriedades chamava a

atenção a 'tumefação vulvar em leitoas jo
vens, chegando em alguns casos a prolapsos
va^nais. Numa pequena criação ocorreu o
expressivo número de 29 casos de pròlapso
vaginal em leitoas em função deste pro
blema.

Os sintomas de edema da vulva foram ob

servados já nas primeiras semanas de vida
dos leitões, bem como nas fases de cresci

mento e terminação das criações acompa
nhadas.

Outra alteração obsen/ada foi a tumefação
do aparelho mamário em intensidades varia
das. Os animais doentes apresentaram a mé
dia de 85kg aos oito meses de idade, carac
terizando um grande atraso de crescimento.
A mortalidade em geral foi de 1,4%, sendo

quase na sua totalidade, devido a casos de
prolapso vaginal. Somente os suínos adultos
não apresentaram alterações perceptíveis.
Foram encaminhadas ao laboratório,

várias amostras de milho utilizadas nestas cri

ações e 90% delas foram positivas para a pre
sença de fungos do gênero Fusarium. Em al
guns casos foi possível detectar a própria to
xina produada pelo fungo.

Reprodução da doença

Objetivando reproduàr o problema a par
ti? do milho contaminado, foram utilizados,
dois grupos de quatro leitões (dois machos e
duas fêmeas) da raça Landrace com idade de
nove semanas.

O grupo 1 foi alimentado com ração con
tendo milho mofado por um período de 30
dias, e o grupo 2 alimentado com ração nor
mal. O teste teve duração de 62 dias.
No terceiro dia após o início da administra

ção de ração contaminada, as leitoas come
çaram a apresentar tumefação de vulva, que
persistiu durante todo o período em que re
ceberam ração com milho mofado. Após 10
dias de arraçoamento, tanto em machos
como fêmeas manifestou-se edema do

aparelho mamário, enquanto que os animais
tratados com ração normal não demonstra
ram nenhuma alteração do trato genital e das
mamas.,

Os animais foram pesados no final do
teste, com 125 dias de idade e à soma dos
pesos dos quatro leitões testemunhas foi nu
mericamente superior em 16,6kg ao total em
peso do grupo alimentado por 30 dias cem
ração contaminada.

Prejuízos à criação

A alimentação com milho contaminado
por fungos do gênero Fusarium pode trazer
inúmeros prejuízos à criação de suínos tradu-
ados por.

• diminuição de apetite e atraso no desen
volvimento dos leitões;

• tumefação vulvar e mamária, agravados
em alguns casos por prolapsos vaginais e
retais.

Esse tipo de alimentação pode provocar
ainda, em porcas gestantes, o nascimento de
leitegadas pequenas, compostas de natimor-
tos, leitões fracos e com membros abertos
(splay leg).

Desta forma, recomenda-se colher e ar
mazenar o milho em condições adequadas.
O grau máximo de umidade do milho para
armazenagem deve estar em tomo de 13%.
Ao adquirir-se milho cuja qualidade sofra res
trições, deve-se evitar administrá-lo para as
fêmeas em gestação. Primeiramente alguns
suínos em início de crescimento devem ser
alimentados, observando-se atentamente o
resultado desse arraçoamento.

A única solução quando da ocorrência
dessas intoxicações é a troca da ração com
milho mofado por outra contendo milho sa
dio. Os sintomas desaparecem em poucos
dias e o animal tende a voltar ao desenvolvi
mento normal.

Quando o milho for utilizado em alimenta
ção humana, os cuidados devem ser redo
brados, porque são inúmeros os casos de dis
túrbios orgânicos em pessoas, provocados
pela contaminação dos alimentos através de
tóxinas produzidas por várias espécies de
fungos.

• Pescjuisãdores do Centro NâdondI de PesQUisd de
Suínos e Aves, EMBRAPA.

** Méáco Veterinário da SA. Moinhos Riograndenses
*** Farmacêutico - Bioquímica, PVDF - S. Agri. - RS.
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Suinocultura/Genética

Rebanhos geneticamente
importantes para
a raça Large Whíte no Brasil
Qiuidio Napolis Costa • Zoot", MS*
Waher H. Saralegui Lanrambebere Eng.° Agr.® Ph. D*

A análise dos pedigrees de animais regis
trados permite obter informações da organi
zação da raça e, dentro deste contexto, iden
tificar os rebanhos que têm apresentado uma
maior contribuição para a sua difusão.
De um modo geral; a estrutura dos reba

nhos naqonais, caracteriza-se por apresentar
uma estratificação piramidal, com três estra
tos definidos: núcleo, multiplicador e comer-
daL

O fôtrato núcleo é constituído de um me

nor número de rebanhos, tidos como "elite"
e, pressupondo-se que o melhoramento ge
nético é produzido por estes rebanhos e
transferido aos estratos inferiores, toma-se
importante identificar os rebanhos mais proe
minentes do mesmo.

ç  Neste sentido, foi realizada pesquisa com o
objetivo de informar, de acordo com a meto-
dolo^ utilizada, quais os rebanhos identifi
cados como geneticamente importantes para
a raça lâ/gie Whhe no Brasil.
Foi utifizado o traçado dos pedigrees de

uma amostra aleatória de 208 fêmças regis
tradas na Associação Catarinense de Cria
dores de Suínos e Associação Brasileira de
Criadores de Suínos, em 1978, referentes
aos Estados de Minas Gerais, São Paulo,
Paraná, Santa Cararina e Rio Grande do Sul.
Os machos de ori^m do exterior, foram

conádcrados como integrantes do rebanho
Importados.

Os rebanhos que forneceram machos, nos
pedigrees amostrados, acham-se listados,
em ordem de importância e segundo o mé
todo usado, na tabela I.

Observa-se que os rebanhos Importados,
Santa Teieza, São Domingos, Boavistense e
Anne foram os cinco maiores contribuintes
paiã a difusão de progenitores machos da ra
ça Large White no País.
Quando a análise é feita por meio do es

core total de aparições de machos os reba-

de

nhos Petrí, Rosada e Montagner, crescem em
importância. Esta alteração é explicada pelo
fato de que, apesar destes rebanhos apresen
tarem um número total de aparições relativa
mente inferior, estas ocorreram nas gerações
•mais recentes (1." e 2.' gerações), e em con
seqüência, apresentaram uma maior contri
buição genética para a geração em estudo.
A análise pelo escore proporcional eviden

cia melhor o efeito da distribuição das apari
ções dos rebanhos, através das quatro gera
ções. Os rebanhos AfonÉagner, Reiuna, Petrí,
Sipal e Emboque, ascenderam às posições
iniciais pelo fato de concentrarem suas apan-
ções nas primeiras gerações.
Com base nestes resultados, pode-se

ainda notar que a importância relativa dos re-

Tabeh I

banhos Importados, São Domingos, Boaxrís-
tense. Santa Tereza e Anne decresceu ao
longo das quatro gerações, enquanto que os
rebanhos Sadia, Tarcísio, Paineira e Ingâ,
foram constantes em suas contribuições,
através das sucessivas gerações.
Comportamento semelhante nos resulta

dos foram relatados na literatura para a raça
Landrace no Brasil, e para as raças Landrace
e Large White, na Austrália.

Estes resultados servem de orientação aos
programas estaduais de melhoramento ge
nético, para a classificação das granjas do es
trato produtor de reprodutores e assegurar à
elas uma assistência técnica mais dirigida,
garantindo assim a disseminação de indiví
duos geneticamente superiores.

Suínos eAves, CNPSA/EMBRAPA.

Classificação dos rebanhos Large White de pedigree em ordem
de importância, segundo cada método de análise

N.® total de aparições
de machos

Escore total das Aparições de machos Escore
aparições de machos na linha de machos proporcional

Importados 955 Importados 1961 Importados 442 Montagner 7,55
Sta. Tereza-RS^ 127 Sta. Tereza 333 S. Domingos 48 Reiuna 6,50
S. Domingos-RS 109 5. Domingos 220 Sta. Tereza 47 Petri 5,93

Boavistense-RS 54 Petrí 178 Anne 26 Sipal 5,66
Anne-RS 45 Anne 145 Petri 21 Emboque 5,45
Petri-SC' 30 Rosada 136 Boavistense 21 Rosada 5,04
Rosada-SC 27 Montagner 136 Sipal 21 Paineira 5,00
Sipal-SC 24 Sipal 136 Montagner 18 D. Rita , 5,00
Ingá-SP 22 Boavistense 132 Rosada 16 Tarcísio 4,94
Sadia-SC 19 Sadia 93 Tarcísio 11 Sadia 4,89
Montagner-PR 18 Ingá 88 Ingá 9 Ingá 4,00

Tarcísio-SC 17 Tarcísio 84 Paineira 8 Anne 3,22

Paineira-SP 12 Paineira 60 Sadia 8 Sta. Tereza 2,62
D. Rita-RS 11 Emboque 60 Emboque 8 Boavistense 2,44
Emboque-PR 11 D. Rita 55 D. Rita 6 Importados 2,05
Reluna-RS 8 Reiuna 52 Reiuna 6 5. Domingos 2,02

^ Identifica o Estado da Federação em que se localiza a granja.
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FAZENDA CAPELA
DE SÃO JUDAS TADEU

iitiikii

Proprietário: Engenheiro Agrônomo JOÃO BUCHAUL

Entre as Estações de Rio Dourado e Professor Souza
Casimiro de Abreu — Estado do Rio de Janeiro

Endereço para correspondência:

Av. Quintino Bocaiúva, 365 — Apt9 304 — Praia de São Francisco — Niterói —RJ

BAMBOLÉ — Campeão em diversas exposições fluminenses e mineiras.

GIR LEITEIRO
O acasalamento de vacas mestiças com touros da raça GIR produz maior número de bezerros, possibilita maior lactação,o bezerro
se contenta com menos leite e não há problemas de parto.

Além disso, todo criador experiente sabe que "campeiro não tira leite de vaca brava".

CONSULTE-NOS PARA UM BOM NEGÓCIO



Associativismo

ABCMT alerta criadores para
fechamento do Livro de Registros
A Associação Brasileira dos

Criadores do Mocho Tabapuã
(ABCMT) está alertando para o
fechamento dos Livros de Regis
tro Genealógico desta raça, por
determinação da Portaria n." 041
do Ministério da Agricultura, de
23/03/81, que reconheceu oficial
e definitivamente o Tabapuã
como raça.

Os prazos estipulados são os
seguintes: até 01 de fevereiro de
1983, para machos e até 01 de
fevereiro de 1986, para fêmeas

Isto significa o seguinte:

a) Que até 31 de janeiro de 1983,
todos os machos TABAPUÃ, in
dependentemente de serem ou
não controlados, poderão ser re
gistrados, desde que tenham
méritos para tal, isto é, ainda se
estará funcionando em regime de
Livro Aberto. A partir de 01 de fe
vereiro de 1983, apenas os ma
chos que tiverem sido controla
dos quando bezerros (RGN) é
que poderão vir a ser registrados,
já como PO (Puro de Origem),
não existindo mais LA para ma
chos.

b) Que até 31 de janeiro de 1986,
todas as fêmeas Tabapuã, inde
pendentemente de serem ou não
controladas, poderão ser registra
das, desde que tenham méritos
para tal; isto é, ainda se estará
funcionando em regime de Livro
Aberto. A partir de 01 de feverei
ro de 1986, apenas as fêmeas
que tiverem sido controladas
quando bezerras (RGN) é que
poderão vir a ser registradas
como PO (Puro -Je Origem). As
que não tiverem controle (RGN)
poderão vir a ser registradas, mas
apenas como PC (Puro por
Cruza).

c) Que todos os animais machos,
independentemente de terem

Touro da raça Mocho Tabapua

sido controlados ou não quando
bezerros, que forem registrados
até 31/01/83, passarão a PO
(Puro de Origem). A partir de 01/
02/83, apenas serão registrados,
e como PO, os animais porta
dores de controle. Não existe Re-

gstro PC (Puro por Cruza), para
machos das raças zebuínas, ape
nas para fêmeas.

d) Que todas as fêmeas, indepen
dentemente de terem sido con

troladas ou não quando bezerras,
que forem registradas até 31/01/
86, passarão a PO (Puro de
Origem). A partir de 01/02/86,
apenas serão registradas, como
PO as fêmeas portadoras de con
trole (RGN). As outras, poderão
ser Registradas, mas apenas
como PC(Puro por Cruza).

e) Que a partir de 01 de fevereiro
de 1986 estará completo o pro
cesso de fechamento dos livros

de Registros Genealógicos do
Tabapuã, exatamente igual às
demais raças zebuínas, passando
a existir cinco categorias, ou ti

pos, a saber:

1 Bezerros e bezerras controla

dos (RGN) como PO — filhos de

pai e mãe Registrados como PO.

2 Bezerros e bezerras controla

dos (RGN) como PC — filhos de
pai PO (não existe touro PC
registrado) e mãe PC. .

3 Touros Registrados como PO:
Aqueles animais registrados
ainda como LA (Livro Aberto),
até 31/01/83, ou aqueles Touros,
controlados quando bezerros, e
registrados após 01/02/83.

4 Vacas Registradas como PO:
Aqueles animais registrados
ainda em regime de LA (Livro
Aberto), até 31/01/86 ou aquelas
fêmeas, controladas quando be
zerras, e registradas após 01/02/
86.

A ABCMT lembra ainda que:

5 Vacas Registradas como PC:
Aquelas fêmeas controladas,
quando bezerras como PC, e ani
mais que não tenham qualquer
controle, mas apresentam méri
tos para registro (tal como funcio
na o LA).

a) Os prazos acima descritos são
improrrogáveis, por foça da Por
taria 041.

b) Que os criadores do T/\BA-
PUÃ devem aproveitar ao má
ximo o período que ainda têm
para registro, ainda em regime de
Livro Aberto, tanto de machos

quanto de fêmeas. Assim o fa
zendo. todos estes animais pas

sarão a PO (Puro de Origem),
não apenas em muito valori
zando seu gado. como também
possibilitando que os filhos destes
animais venham a ser controla

dos como PO. e depois também
registrados como tal.

c) Para que tal ocorra, é vital que.
desde já. se faça as devidas co
municações de cobertura (CDC)
quando do acasalamento, e as
comunicações de Nascimento
(CDN), ao nascerem os bezerros.

Este material deverá ser enviado

à ABCZ (Associação Brasileira
dos Criadores de Zebú - Parque
Femando Costa, Caixa Postal n."
71 -38.100 Uberaba - MG, fone
(034) 333-3900). Caso seu aten
dimento seja por delegada ou es
critório da ABCZ, então deve en
viar para lá este material.

d) Em consonância com tudo o
que foi dito, em resumo, deverão
os criadores de TABAPUÃ con
vocar Comissões de Registro às
suas propriedades, assim que
possível, para garantir o maior
número possível de animais re
gistrados no regime de LA, que,,
como dissemos, passarão, após
as datas limite, a Puros de Ori
gem. Deverão, também, desde
já, promover o controle (RGN)
de bezerros filhos de pais registra
dos, pois assim garantirão que es
tes bezerros possam vir a ser re
gistrados como PO, após o fecha
mento dos Lii/ros de Machos (01/
02/83) e de Fêmeas (01/02/86).

Para maiores esclarecimentos,

a ABCMT, coloca-se à disposição
dos criadores, no seguinte
endereço: Rua da Assembléia,
92/10." - tels.: (021) 221-0678-e

242-0297 - CEP: 20.011 - Rio de

Janeiro - RJ.



Associativismo

Cooperativas aumentam suas exportações
As coop>erativas brasileiras aii

mentaram em aproximadamente
40% o volume de exportações
de 1980 para 1981. Em contra
partida, as importações vêm di
minuindo paulatinamente, o que
representa um grande passo para
a conquista do equilíbrio de nos
sa balança Exportação importa
ção. Esta é a conclusão de um es
tudo realizado pelo BNCC
Banco Nacional de Crédito Coo

perativo sobre o comportamento
das cooperativas durante o ano

de 1981

Segundo informações de téc
nicos do BNCC. entre os estados

exportadores destacam-se o Rio
Grande do Sul e Paraná, que jun
tos perfazem 357 milhões de
dõlares. o que representa
77.64% do valor total das expor
tações das cooperativas. São
Paulo é responsável por 8.41%
destas exportações. O principal
produto exportado por estes es
tados é a soja. sendo que a se
mente e o farelo respondem por

93.82% do valor gerado pela ex
portação. enquanto que as for
mas industrializadas e semi-

industrializadas perfazem os
6.18% restantes.

O estado da Bahia apresenta-
se como quarto expoitador. atin
gindo 4.29% do valor total das
exportações, comercializando
principalmente o cacau em
amêndoas, cujo preço médio por
tonelada (US$ 1.891,13) é bem
mais rentável que o preço da soja
(US$ 275,75).

Quanto às importações, foi ob
servado que o valor total relativo,
corresponde a 5,27% do total
das exportações, significando um
saldo positivo de US$
435.485.464.00.

Além do reduzido índice de

importação, outro fato verificado
no estudo é a grande concentra
ção de produtos "in natura", nas
exportações, cujos preços uni

tários são inferiores aos produtos
industrializados e semi-industri-

alizados.

Nem todos os seus problemas
são de LUBRIRCAÇÃO...

Mas este a PETROBR AS resolve.

LUBRAX
MD-300eMO-400

Um problema a menos para você.

OCXialidade
PETROBRAS



Administração agrária

Opções empresariais para o
homem do campo
Antonio Buarque

Sào inúmeros os tipos de Sociedade à dis
posição do homem do campo. Cremos que
o rurícola a eles não recorre, com mais fre
qüência, à falta de orientação e de informa
ções qualificadas sobre como proceder.

Trata-se de opções empresariais para
quaisquer situações concretas nas quais a
solução de problemas dependa da integra
ção do produtor—cada vez mais necessária
num "mundo organizado" em que a capaci
dade de expansão comumente se relaciona
aos graus de organização.

o homem do campo pode
organizar-^ em bases
empresariais

Sendo previsíveis circunstâncias em que o
homem do campo "sinta" necessidade de
organizar-se em bases empresariais, uma vez
havendo condições para isso ele poderá so
mar-se a outros companheiros e enquadrar-
se a qualquer um dos padrões societários le
galmente previstos.

Neste ârtig© não vamos tratar de Coopera
tivas, suficientemente difundidas e assistidas
por ór^ds específicos, e nem de Sociedades
Anônimas, complexas em demasia para a
simplicidade d^e esforço.
Dispomos, então, de Sociedades que se

formam com duas ou mais pessoas, de mais
fádl legalização, flexíveis nos seus padrões e
de maior acessibilidade àqueles que, mesmo
sem experiência ou lastro empresarial, pos
sam, ainda assim, estruturar-se cóm o mí
nimo de segurança indispensável ao êxito de
empreeendiments econômicos.

Vamos usar, várias vezes, as expressões
responsabilidade ilimitada e responsabili
dade limitada. Estes termos devem ser consi
derados em seu significado jurídico. A res
ponsabilidade dos sócios, numa emfrresa, é
ilimitada quando, em determinadas situa
ções críticas, não tendo a Sociedade patri
mônio ou patrimônio suficiente para pagar
suas dívidas, os bens particulares dos sócios
"respondem" (daí a "responsabilidade")
pelas obrigações sociais. É limitada sempre

que a responsabilidade dos sócios se "limita"
até o total do capital social.

Dividimos as Sociedades de que nos ocu
paremos, aqui, em dois grandes segmentos:
A) Sqciedades em que todos os membros
pertencem a uma única categoria de sócios,
ainda que diferente a "contribuição" de cada
um para o capital social; B) Sociedades que
se criam com duas ou mais categorias de
sócios: 81) Sócios de capital, de um lado e,
de outro; 82) Sócios que participam com ati
vidades, dinheiro e/ou bens.

Em relação às sociedades que se funda
mentam na mobilização de uma mesma ca
tegoria de sócios:

a) l.Sodedade em nome coletivo: a res
ponsabilidade de todos os sócios é ilimitada.
Deste modo, se, como dissemos, em certas
situações críticas, a Sociedade não tiver bens
ou se esses bens não forem suficientes para
que ela satisfaça às suas obirgações, serão
executados, como garantia dos credores, os
bens particulares dos sócios.

A Sociedade em Nome
Coletivo propicia negócios
de maior volume

2.Socíedade por cotas de responsabili
dade limitada: a responsabilidade de todos
os sócios se limita à importância total do capi
tal integralizado ou integralizável. Como ensi
nam Amador Paes de Almeida (Manual das
Sociedades Comerciais) e Rubens
Requião(Curso de Direito Comercial), cada
sócio deve integralizar a cota que subscrever.
Integralizadas todas as cotas, a responsabili
dade, na execução, é só da Sociedade.
A Sociedade em Nome Coletivo, devido à

ilimitação da responsabilidade dos sócios,
propicia negócios de maior volume e risco, já
que oferece, para tanto, mais garantias à atra
ção de credores; a Sociedade por Cotas de
Responsabilidade Limitada presta-se sobre
tudo, a pequenos e médios empreendimen
tos, inclusive porque a limitação da responsa
bilidade dos sócios faz com que as garantias
aos credores se restrinjam ao capital social.

nada impedindo, todavia, fonriem capital ex
pressivo com que operem em grande escala.
No tocante às Sociedades, cujo corpo so

cial compõem-se de categorias diferenciadas
de sócios, aparecendo, sempre, o sócio de
capital, destacam-se três modelos
fundamentais:

8) 1.Sociedade de capital e indústria: se
um produtor rural, por exemplo, entra com o
capital (dinheiro, bens), associando-se a al
guém que somente entra com seu trabalho
(um técnico, digamos), a fim de se desenvol
ver, racionalmente, atividade agropecuária,
temos dessa integração societária, a Socie
dade de Capital (envolvendo um ou mais só
cios de ceipital) e Indústria, não no sentido de
setor da economia, mas de trabalho, de
"industriosidade" (trabalho calcado em co
nhecimentos especializados). A responsabili
dade do sócio ou sócios de capital é ilimitada,
mas, em compensação, cabe-lhe(s) a gerên
cia ou a designação do(s) gerente(s) da So
ciedade.

2.Sociedade em comandita simples:
caso, ix)rém, um ou mais sócios entrem com

o capital (dinheiro, bens) e outro, ou outros,
além de seu trabalho participem também na
formação do capital, então a Sociedade se
classifica como em Comandita Simples. O
sócio (ou sócios) de capital são os comandi-
tários, cuja responsabilidade é limitada ao ca
pital social; os outros sócios, ditos comandita-
dos, têm responsabilidade ilimitada e lhes
compete a gerência da Sociedade.

Sociedade em Conta de
Participação encontra boa
receptividade no meio rural

S.Sociedade em conta de partici]>a-
ção: em série de artigos para a Gazeta Mer
cantil, de SP, sob o título geral PARA A EM
PRESA AGRÍCOLA, A SOCIEDADE EM
CONTA DE PARTICIPAÇÃO, comentou
seu autor, o economista Antonio Augusto de
Mesquita Netto: "As dificuldades para a ob
tenção de financiamento para investimentos
na agricultura têm levado alguns empresários
do setor a conceber, desenvolver e aplicar
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A) Sociedades que se baseiam numa mesma categoria de sócios, ainda que diferente seja a "contribuição" de cada um para o capital sodat

1. Sociedade em nome coletivo — a responsabilidade de todos os sócios é ilimitada:

2. Sociedade por cotas de responsabilidade limitada — a responsabilidade de todos os sócios é limitada ao total do capital social integralizado.

3. Sociedade em

Conta de Parti

cipação

B) Sociedades que se constituem com diferentes categorias de sócios, aparecendo, sempre, o sócio de capital.

1. Sociedade de

Capital e in-
• dústria

2. Sociedade em
Comandita

Simples

, Sócio de Capital, ou Sócio
Oculto - Fornece o capital.

Sócio de capital: - Ilimitada
mente responsável; cabe-
lhe a gerência ou a designa
ção de gerente(s).

Sócio de Capital: - (Coman-
ditário); Limitadamente res
ponsável.

Sócio de Indústria - Entra

somente com o trabalho.

Sócio Comanditadó - Entra

com o trabalho e também .

concorre para o capital
social; ilimitadamente res
ponsável; compete-lhe a
gerência.

Sócio Ostensivo - Aplica o
capital.

Duração - Deter
minada ou inter-

minada.

Eventual, ou tran

sitória.

Duradoura ou per

manente.

fórmulas cada vez mais imaginativas como I
meio de capitalizar o setor e aplicar plena- ciedades. adquirirá ela, personalidade jurí-
mente suas potencialidades... Dentre as
idéias que poderão encontrar boa receptivi
dade, tanto no meio mral como no urbano,

destaca-se a relativa à Sociedade em Conta

de Participação... Basicamente, consiste na
realizaçãò de um ou vários negócios, sem
que seja necessário instituir pessoa jurídica.
As ofjerações se realizam em nome de sócio
ostensivo, que aplica capital a ele entregue
por sócio de capital ou sócio oculto... Este
tipo de Sociedade é compatível com opera
ções determinadas, de tempo definido de du
ração.., Concluído o negócio ou os negócios
contratados, apuram-se os resultados, divi-
dem-se os lucros e restitui-se o capital mais
lucro ao sócio oculto ou de capital".

As Sociedades de Capital e Indústria desti
nam-se à associação do capital e do trabalho.
Representam, sem dúvida, excelente opção
à absorção de mão-de-obra disponível ou
que tenha qualificações ("indústria",
industriosidade) para dinamizar operações
ou negócios econômicos; as Sociedades em
Comandita Simples decorrem de associa
ções do capital com sócios que, além do tra
balho, concorrem também para a formação
<3o capital, sendo permanentes ou duradou
ras, em contraste com as Sociedades em
Conta de Participação, produto de quem,
ocultamente, aplica capital através de sócio
ostensivo, eventuais ou transitórias, nem

mesmo se constituindo como pessoas jurí
dicas.

Exemplos;

• Objeto comercial ou mercantil —
constitui-se Sociedade para adquirir dos pro
dutores e revender produtos agncolas, prat

Administração agraria
Decidida a instituição de uma dessas So- Nada BSCapa à possibilidade

•  de organização societária
dica, por temjx) determinado ou indetemii-
nado (só a Sociedade em Conta de Participa
ção não se transforma em pessoa jurídica,
sendo, por isto mesmo, um autêntico contra
to de participação), a inscrição do respectivo
contrato em registro próprio, Se o objeto for
comercial ou mercantil, o contrato será inscri

to no Registro de Comércio; se civil, no Car
tório de Registro Civil das Pessoas Jurídicas
ou, não havendo, em livros próprios de regis
tro civil de pessoas jurídicas no Registro de
Títulos e Documentos.

Para nós, mercantis ou comerciais são as

Sociedades que servem de instrumento à
prática de atos de comércio, pelos sócios,
cuja característica principal é o propósito pre
dominante de lucro; Civis são as que, quando
de fins econômicos, dão margem à prestação
de serviços profissionais (advogados, conta
dores, bombeiros-encanadores, etc., con
forme exemplos extraídos do livro Socieda
des Civis, de Nicolau Balbino Filho) ou à rea

lização de operações econômicas de mer
cado, permitindo a geração e a apropriação
social da renda gerada.

• Objeto civil — produtores agrícolas se
organizam em Sociedade para produzir e for
necer, diretamente, a produção própria, a
fim de obter renda, a exemplo do que acon
tece graças à ação de Cooperativas da
mesma natureza.

Lucro, como acentuaram Segadas Viana e
Aguiar Gorini {Manual Prático das Socieda
des Comerciais), se distingue de renda. En
tendemos que lucro eqüivale à busca de/ou à
acumulação à maneira capitalista, pela acu
mulação em si ou para investimentos a fim de
realimentá-la; já renda é o resultado econô
mico de que se apropriam pessoas de modo
a subsistir ou melhorar suas condições de
vida,

O que torna vantajosas as opções ora
apresentadas é a sua amplitude, A rigor,
nada escapa à possibilidade de organização
societária, A necessidade de cada pessoa ou
gmpo é que, evidentemente, a determinará,

Erh inúmeras circunstâncias da vida social,

i-
cando-se intermediação com o intuito predo
minante de lucro, de enriquecimento.

nem sempre têm coincidido necessidade
com oportunidade de organização. Se de
pender destas informações, valorizadas e re-
dimensionadas pela penetração de A LA
VOURA, estamos certos de que, a partir de
agora, a cada necessidade poderá corres
ponder uma iniciativa — ou uma oportuni
dade.



Walmick Mendes Bezerra

Extensão rural

Distrito Federal combate a
erosão para produzir mais■ A erosão, como processo de

desagregação e transporte de ca
madas de terra, tem efeitos gra
ves sobre o aproveitamento dos
cerrados, já que compromete, ir
remediavelmente, um longo pro
cesso de formação e enriqueci
mento do solo, efetuado à custa
de presados investimentos.

Incorporar as práticas de con
servação de solo, devidamente
consagradas pela pesquisa e agri
cultores, aos diversos sistemas de
produção, de modo que o solo
seja utilizado de acordo com sua
aptidão agrícola e suas reais ne
cessidades e, em conseqüência,
acréscimos sejam obtidos na pro
dução e produtividade das lavou
ras e criações, é o objetivo geral
do Projeto de Conservação do
Solo para o Distrito Federal, em

A dinamização do setor agro- execução pela Secretaria de Agri-
pecuário do Distrito Federal cultura, através da EMATER-DF.
constitui diretriz básica de ação Pelo incentivo ao refloresta-
da Secretaria de Agricultura e mento, ao uso de adubação or-
Produção, tendo em vista a gânica e de práticas vegetativas e
imensa potencialidade da região de construção de terraços, esti-
de cerrados, ainda escassamente ma-se atingir até 1984, 40 mil
explorada, e os elevados deficits hectares, o que beneficiará cerca
no abastecimento local de ali- de 1.500 propriedades na área
mentos. abrangida.

A dinamização do setor agro
pecuário do Distrito Federal
constitui diretriz básica de ação
da Secretaria de Agricultura e
Produção, tendo em vista a
imensa potencialidade da região
de cerrados, ainda escassamente

explorada, e os elevados deficits
no abastecimento local de ali

mentos.

"A agricultura é a mais antiga das profissões honradas e <> bom fazendeiro é
sempre o cidadão fundamental de qualquer comunidade testado ou tjíição
Nunca, na história do mundo, isso é mais evidente do que nos tempos em que
vivemos. E juro que assim será até o fiin da existência do homem na terra"

Louis Bromíield
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Produção nacional de carne de aves chega a 1 milhão e 300 mil toneladas/ano.

XXII Congresso
Brasileiro de
Olericultura

Os cerrados do Distrito Federal
apresentam condições altamente
favoráveis ã sua exploração: são
terras aráveis dotadas de topo
grafia e solos adaptáveis à meca
nização, ecossistema estável e lo
calização privilegiada, próxima
aos centros de poder político e fi
nanceiro, além do mercado de
alta renda da Capital Federal.
Porém, para ser viável economi
camente, a exploração dos cerra
dos exige o rompimento de algu
mas limitações decorrentes da
baixa fertilidade, da pouca reten
ção de umidade dos solos e, prin
cipalmente, de sua elevada sus-
cetibilidade à erosão.

No período de 19 a 24 de julho
vindouro, a Sociedade de Oleri
cultura do Brasil, com o apoio da
Secretaria de Agricultura do Es
tado do Espírito Santo, realizará
o 22.° Congresso Brasileiro de
Olericultura.

O evento contará com a parti
cipação de pesquisadores, pro
fessores, estudantes, extensionis-
tas e de empresários vitoriosos na
indústria e no comércio.

O Rio também produz banan^
o Estado do Rio de Janeiro é

também produtor de banana.
Em 1980 produziu 512 mil to
neladas, mas consumiu 650 mil.

A bananeira é uma das mais
antigas plantas conhecidas pelo
homem, que a cultiva há mais de
4 mil anos.

Originária das regiões torpfcais
da índia e da Malásia, foi conhe
cida pelos assírios, gregos, roma
nos e árabes. Es escritos antigos,
revela-se que Alexandre Magno

encontrou bananeiras na índia
Embora de origem aãática, a

banana tem nome africano, de
vido ao rotaro perconido em sua
expansão pelo mundo: China,
índia, Oriente e Áfiica

Avlcultura
crescerá em 1982

A Fundação Getúlio Vargas in
forma que, apesar dos problemas
vividos pelo setor, a avicultura
crescerá em 1982, de 8 a 10 por
cento. Será um crescimento me
nor do que o ocorrido na década,
de 70, que foi em tomo de 19%
ao ano. Também as exportações
deverão crescer, garantindo ao
empresário avícola a venda de
boa parte da produção.

Em 1981, o Brasil exportou
260 mil toneladas de frangos
congelados.

A produção brasileira de carne
de aves já atinge 1 milhão e 300
mil toneladas anuais, represen
tando 1/3 da oferta total de carne
no mercado interno.

Apesar do nome africano e do
seu passado asiático,.foi na
América que a banana encon
trou sua terra ideal. Chegou com
os primeiros colonizados euro
peus e aclimatou-se rapida-
rriente. Os índios apreciaram
tanto a nova fruta que daí em
diante não foi mais dispensada de
seus cardápios. Em pouco
tempo, tomou-se um dos prind-
pais alimentos de várias re^ões
do Novo Mundo.
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COOPER-

Fundada em fins de 1981. a

Cooperativa Central dos Produ
tòres Rurais do Estado do Rio de

Janeiro - COOPER RIO está

funcionando no prédio da Socie
dade Nacional de Agricultura -
SNA.

É objetivo da COOPER-RIO
organizarem comum e em maior
escala, os serviços econômicos e
assistenciais de interesse das coo

perativas filiadas, integrando e
orientando suas atividades, bem
como facilitando a sua utilização
recíproca.

A sede da COOPER-RIO lo

caliza-se na Av. General Justo,
171/8.° andar - Cento - Rio de Ja-

(COOPBANA), Nova Friburgo
(COOPERSOL), Duque de Ca
xias (COOPERDUC) e Itaguaí
(COAGRl).

neiro - RJ e atende pelos telefo
nes 240-1516 e 262-2068.

Junto à COOPER-RIO tam

bém funciona escritório da CO-

PERVALE - Cooperativa dos
Produtores Rurzús Hortifrutigran-
jeiros do Vale do Ro Preto Ltda.
A COOPER-RIO é integrada

pelas Cooperativas de São José
do Rio Preto (COOPERVALE),
Santa Maria Madalena

A Diretoria está assim

constituída: Presidente, Sérgio
Andrade de Carvalho,; 1.° Vice-
Presidente, Joel Leal Senõrana;
2. ̂ Vice-Presidente, Elho Araújo
Quaresma; Diretor Comercial,
Robert Etz e Diretor Secretário,

Américo Dias de Arêde. Para
Conselheiros foram eleitos: Octá-

vio Dickerhoff, Deusdedit Chi-
anca, Cláudio Feijò Sampaio,
Consuelo Távora, José Carlos Si-

. queira, José Caputo, Pedro Lodi,
Roberto Bellard, Eldo Gambetta,

Lídio Manuel de Freitas e Regs
Pouchucq.

Em breve a COOPER-RIO es

tará aor^da de mais duas coo

perativas angulares; da Coopera
tiva dos Avicultores do Centro

Norte-Fluminense - COOAVE-

FLU - e da Cooperativa dos Pro
dutores Rurais de Magé - COMA
- que já solidtaram admissão.

Para o ingresso na COOPER-
RIO a cooperativa pretendente
deverá encaminhar à Presidên-

da, proposta acompanhada de
Estatuto, balanço do último exer
cício, ata da Assembléia Geral
que aprovou a filiação e compro
vante do re^stro.

de

«ewo
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Aguinaldo de Fiorí

Vida rural

Acidez do solo: como corrigir

■Entrevista

Para obter-se uma colheita satisfatória, é
imprescindível o conhecimento detalhado
das características naturais do solo a ser
utilizado para plantação.

É certo que o solo apresenta várias di
ferenciações de região para região, de-

vendo, muitas vezes, sofrer algumas corre
ções para um aproveitamento total de sua
potencialidade.

A acidez constitui-se em uma dessas
características problemáticas do solo, que
deve ser intimamente conhecida pois, do
contrário, pode provocar prejuízos desne
cessários ao agricultor.

A presente entevista procura esclarecer,
de maneira clara e objetiva, os problemas
que a acidez pode causar ao solo, 'apon
tando, inclusive, algumas soluções para a
eliminação desta deficiência.

O engenheiro agrônomo Wanderley
Santos Portilho, chefe do escritório local da
EMATER-Niterói, e Ivo Area Leão Bar-
boza, estudante universitário de agronomia
e estagiário da EMATER, responderam às
questões colocadas pelo Programa 'Vida
Rural*', as quais, transcrevemos a seguir.

Vida Rural - O que são terras ácidas?'
Wanderlel - Terras ácidas são aquelas que
apresentam em seu interior um material co
nhecido como alumínio, elemento que pre
judica o desenvolvimento normal das plan
tas. Esse mineral—o alumínio—é tóxico e
impede que as plantas se alimentem devi
damente.

Vida Rural - Por que aparece a acidez nas
terras?

Ivo - A acidez começa a aparecer quando o
homem derruba a mata para cultivar a ter
ra, destruindo a sua cobertura vegetal. En
tão, o que normalmente ocorre, de forma
especial em climas quentes como o nosso, é
que as águas das chuvas removem da terra
o eüimento das plantas, deixando apenas o
que causa a acidez das terras. As enchurra-
d^ removem a camada superior do solo
que possui a alimentação básica das plan
tas, provocando também a erosão.

»i
.^u

Para se retirar amostras do solo, é preciso dividir a propriedade — ou a área a ser plantada — em "talhões"
ou "lotes", como mostra a figura. Quando a cor da terra mudar, muda também o número' do "taíhão".

Depois de dividida a área em talhões, serão retiradas, de cada taihão, amostras de terra.

Vida Rural - Qual é o efeito dessa acidez
nas plantas?

Wanderley - Os alimentos essenciais para a
sobrevivência das plantas encontram-se na
terra, no entanto, com a presença do alumí
nio no solo, não são capazes de retirá-los e,
invariavelmente, enfraquecem e morrem
por falta de alimentação.

Vida Rural - Como se verifica a acidez no
solo?

Ivo - Para saber se as terras são ácidas, o
melhor a fazer é retirar uma ou mais amos

tras de terra da propriedade c mandar ao la-
boratório mais próximo para fazer análise
detalhada da amostra.

Vida Rural - Qual deve ser o procedimento
para recolher a amostra de terra a ser anali
sada?

Wanderley - A colheita da amostra do solo
é realmente a parte mais importante de
todo esse processo. A maneira de se tirar a
amostra é fundamental, para que o labora
tório FMDSsa dar um resultado satisfatório e
correto. A forma certa de se retirar a amos
tra é a seguinte: O agricultor deve separar
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talhões de 10.000 metros quadrados mais
ou menos, da área a ser utilizada para plan
tação. Esses talhões deverão ser divididos
levando-se em consideração a inclinação
do terreno, a cor e o tipo da terra. Essas me
didas precisam ser levadas a efeito para que
se obtenha, na divisão, talhões com carac
terísticas homogêneas. Quanto mais homo
gênea for a terra de onde foi colhida a
amostra, melhor será o resultado.

Ivo - É necessário ficar atento também para
nunca tirar amostras de terra junto à casa,
perto de currais, estábulos, locais onde o
produtor costuma guardar materiais como
adubo e defensivos, pois todas essas vari
antes irão interferir na análise da terra.

Wanderley - Depois de dividida a área a ser
cultivada, em talhões homogêneos, o pro
dutor deverá colher diversas amostras sim

ples de cada talhão dividido da seguinte for
ma: Suponhamos que o produtor dividisse
a área em três partes. Na primeira ele faria
covas de 20cm de profundidade e tiraria
uma fatia de dois dedos de espessura de ter
ra da parte de cima até o fundo da cova e
colocaria em um balde limpo. Em seguida,
ele andaria um pouco mais para frente (de
preferência em ''zig-zag") e faria nova cova
de 20cm de profundidade, tiraria uma fatia
de dois dedos de cima para baixo e colo
caria no balde junto com a amostra já colhi
da. E segue então repetindo esse processo
até coletar entre 15 a 20 amostras da pri
meira parte da terra. Coletadas essas amos
tras, deve-se misturá-las bem dentro do

balde, para que fique bem desterroada.
Após misturá-las, pega-se um pouco dessa
terra e a coloca em um saquinho plástico,
ou em uma caixinha, não esquecendo de
anotar o nome, endereço da proproedade e
o número da amostra (no caso, amostra nú

mero 1). É conveniente que se anote tam
bém no saquinho o que pretende plantar na
ãrea da amostra colhida. Desta forma, o la
boratório, de posse dessas informações,
poderá recomendar a fórmula de adubação
mais adequada para aplicação.
No caso do produtor que dividiu a área

em três partes, deverá ser repetida a mesma
metodologia na parte 2 e na 3, não esque
cendo de anotar em cada saquinho plástico
o número da amostra. Essa mistura que foi
colocada no saquinho é conhecida como

Caminhe cada talhão em zig-zag. retirando
as amostras. Para cada talhão são

necessórias 15 a 20 amostras.

Em cada lugar, com uma enxada ou pá,
raspe de leve a superítae do terreno,
retirando tudo que prejuttíca a análise
(capim, Hxo, pedras e folhas)

Q Cave um buraco em forma de cunha com
um palmo de profundidade. Tire toda a
terra de dentro. Esta terra não deve ser
usada para amostra.

A Corte uma fatia de 5 cm de terra, de cima
abaixo, em um dos lados da cova.

Fora

g Corte a fatia em três partes com uma faca.
Jogue fora as dos dois lados e coloque sô o
**miolo** num balde bem limpo.

0 Coloque no balde todos os "miolos"
tirados no talhão. Misture bem toda a
terra que jogou no balde.

y Retire meio quilo dessa terra misturada e
coloque-a num saco bem limpo ou em
caixinha de papelão. Assim você terá a
amostra completa do talhão.

0 Amarre uma fícha de papelão na boca
do saco, indicando o seu nome, endereço
e o número da amostra. Este número

do talão marcado na propriedade.
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Vida rural

Lsiciii^

que significam "Poder Relativo de Neutrali
zação Total" e ainda um número, por
exemplo, 80%. Dependendo da explora
ção que o agricultor vai fazer, esse PRNT

pode ser de 80% ou mais do que esse valor.
O produtor não deve usar um calcário de
PRNT abaixo de 80%. Quanto mais alto for
esse número, mais fino será o calcário. Isso

significa que ele vai acabar com a acidez
muito mais rapidamente. Apesar do cal
cário de PRNT de 80% ou superior ser de
preço mais elevado, ele levará menos
tempo para cortar a acidcz.

á aplicação do calcário pode ser efetuada antes ou depois da aração da terra.

amostra composta, porque é composta de
15 a 20 amostras simples.
Outro aspecto importante se refere à ne

cessidade do produtor fazer a análise de seu
solo pelo menos seis meses antes do plan
tio, pois, caso o terreno esteja ácido, terá
tempo suficiente para correção deste pro
blema do solo.

A análise da terra deve ser repetida a
cada dois anos, para que o produtor rural
fique sempre a par das condições reais das
terras de sua propriedade.

Vida Rural - E quais são os métodos que
podem ser utilizados para acabar com a aci
dez das terras?

Ivo - A forma mais eficiente de extinguir a
acidez é com a aplicação de calcário no
solo. Esse processo denomina-se "cala-
gem" e deve ser realizado quando o produ
tor já estiver com os resultados da análise da
terra em mãos. É aconselhável esperar os

resultados, pois esses informarão a quanti
dade exata de calcário a ser aplicado. A
utilização excessiva de calcário na terra pre-
judica-a, agindo como um cimento, como
também o uso a menos não resolverá o pro
blema da acidez.

Wanderley - O calcário ideal para se fazer a
calagem é o dolomíüco, que se apresenta ri
co em cálcio e magnésio. A maioria de nos
sos solos são bastante carentes desses ele

mentos de vital importância para as plantas.

Ivo - É importante que esse calcário seja o
mais fino possível, pois assim ele irá agir de
forma melhor na terra.

Vida Rural - Comp o produtor rural pode
identifícar esse calcário de melhor qualida
de?

Wanderley - As embalagens de calcário tra
zem escrito sempre quatro letras (PRNT),

Vida Rural - Como deve ser realizada a

aplicação do calcário?

Wanderley - No caso da aplicação ser ma
nual, deve ser muito bem espalhado e jo
gado a lanço de cima de uma carreta, de
modo que ele fique sempre muito bem dis
tribuído, a fim de que não se acumule mon-
tinhos pelo chão. A aplicação do calcário
pode ser efetuada antes ou depois da ara
ção da terra. O importante é que o calcário
aplicado se misture com a terra, para que
permaneça em contato direto com o ele
mento nocivo causador da acidez, ou seja,
o alumínio. Por isso, é recomendável que
não se deixe um acúmulo de calcário em

um só ponto, pois será prejudicial à planta e
à terra.

Vida Rural - Qual o tempo ideal que se
deve deixar a terra descansar após aplicação
do calcário?

Wanderley - Isso depende muito do cal
cário utilizado. Quanto mais fino for, menor
será o tempo para acabar com a acidez.
Existem calcários que levam de três a qua
tro anos para fazer efeito, por serem muitos
grosso. Normalmente, o produtor deve
aplicá-lo de quatro a cinco meses antes do
plantio, para que este disponha de tempo
para agir na terra e terminar com a acidez.

Portanto, torna-se proibitiva a aplicação
do calcário antes deste determinado prazo,
pois o produtor estará perdendo tempo, di
nheiro e a plantação, sem efeito nenhum do
calcário em seu solo" Ê recomendável tam
bém que de dois em dois anos se faça a análi
se da terra, para se certificar da necessidade
ou não de uma nova calagem.
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SEMINÁRIO *
INTERNACIONAL

DE FINANCIAMENTO

À AGRICULTURA

Realização:

Sociedade Nacional de Agricultura

Patrocínio:

Banco Central do Brasil

Federação Nacional dos Bancos
Federação Brasileira de Associação de Bancos

Rio de Janeiro — 16 a 20 de agosto de 1982

Estamos contando com

sua participação e ativa colaboração.
Aguarde informações e instruções para inscrever-se.

Sociedade Nacional de Agricultura
Av. General justo, 171 -2." andar - Rio de laneiro - R| - CEP 20.021



Fàça uma boa colheita
^  Torne-se sócio da Sociedade Nacional de Agricultura

A Sociedade Nacional de Agricuitura, dentro da
poiítica de dinamizaçào que vem sendo
impiementada na entidade, está ampiiando seu
quadro de associados.

É hora daqueies que iidam em nossa agropecuária
unirem-se em torno da maistradicionai entidade

do setor, somando,esforços para uma maior e
mais ampia atuação em prol do meio rural

Contríbuiçào social

Anuidade de pessoa física: Cr$ 1.000,00

Sua participação é muito importante. Envie-nos
sua proposta, devidamente preenchida.

Os associados da SNA receitem gratuitamente a
revista A Lavoura, gozam de taxas reduzidas nos
çprsos e seminários promovidos pela entidade e
têm livre acesso a inúmeras reuniões, palestras
e outras solenidades que se realizam em nossa
sede.

Anuidade de pessoa jurídica: Cr$ 5.000,00

Sociedade Nacional

de Agricultura
PROPOSTA DE SOCIO

~ Av. General jiisto> 171 - 2.° andar - Tels. (021) 240-4573 e (021) 240-4149 - CEP. 20.021-Caixa Postal 1245- End. Teleg. VIRIBUSUNITIS Rio de Janeiro - R| - BRASIL

I
CATEGORIA

□ PESSOA FÍSICA □ PESSOA JURÍDICA

Endereço.

Estado.

Cidade.

Classificação
Assinale a alternativa que mais se adapte à sua atividade:

Pessoa jurídica
□ Associação
□ Cooperativa
□ Sindicato rural
□ Sindicato de trabalhadores
□ Agroindústria
□ Banco; produtor de equipamento ou insumo para

a agricultura
□ Comerciante de produtos agrícolas

Pessoa física
□ Produtor rural
□ Técnico ou profissional do setor agrário
□ Outros - Indicar

Área de atuação
Assinalar a sua área de atuação, ou de Interesse pessoal,
mais importante:

□ Avicultura
□ Pecuária de leite
□ Pecuária de corte
□ Outros animais (suínos, equTnos, caprinos, etc.)
□ Café
□ Cana-de-açúcar
□ Soja e/ou trigo
□ Agropecuária em geral - diversificada
□ Outro relacionado com o setor agrário

Indicar:

□ Não relacionado diretamente com o setor agrário
Indicar:

MATRICULA

ASSINATURA PROPONENTE



CURSOS PRÁnCOS DE
AGRICULTURA E PECUÁRIA

Cursos programados para o segundo período de 1982

ÁREA AGRÍCOLA
HORÁRIO

Agricultura Biológica
Citricultura

Combate às Ervas Daninhas

Conservação do Solo e Adubaçao
Doenças e Pragas de Plantas Cultivadas
Prática de Melhoramentos de Plantas Cultivadas

Floricultura

Fruticultura

Hortalicicultura

Irrigação e Drenagem
Plantas Medicinais

Reflorestamento

Culturas Regionais
Prática de Multiplicação Vegetal
Restauração de Pomar

ÁREA ANIMAL

Alimentos e Alimentação de Bovinos
Apicultura
Apicultura
Avicultura

Bioclimatologia Animal
Criação de Caprinos
Cunicultura

Manejo de Bovinos Leiteiros
Pastagens e Conservação de Forragens
Piscicultura ~ Alimento

Ranicultura

Suinocultura

Suinocultura

Cotornicuitura (criação de codornas)
Reprodução dos Animais Domésticos

INTERESSE GERAL

1) Administração Rural
21 Aprendiz da Natureza
3) Conhecimento e Aplicações de Jardinagem
4) Ecologia e Consevação da Natureza
5) Cooperativismo Rural
6) Jardinagem Prática
7) Manutenção, Construção e Instalação p/ Explor. Rural
8) Noções de Botânica
9) Máquinas e Implementos AgrTcolas
10) Paisagismo
11) Melhoramento de Suínos

Sábado

Sábado

Sábado

Sábado

Domingo
Sábado

Domingo
Sábado

Sábado

Sábado

Sábado

Domingo
Sábado

Domingo
Domingo

de 14 às 16 hs.

de 14 às 16 hs.

de 13 às 16 hs.

de 8 às 10 hs.

de 8 às 10 hs.

de 8 às 10 hs.

de 8 às 10 hs.

de 10 às 12 hs.

de 8 ás 10 hs.

de 12 às 14 hs.

de 12 às 14 hs.

de 8 às 10 hs.

de 10 às 12 hs.

de 8 ás 10 hs.

de 10 às 12 hs.

HORÁRIO

Sábado

Sábado

Sábado

Sábado

Sábado

Sábado

Sábado

Sábado

Sábado

Sábado

Sábado

Sábado

Sábado

Sábado

Domingo

de 8 às

de 8 ás

de 10 às

de 8 ás

de 10 às

de 8 às

Õe 10 às

de 10 às

de 12 ás

de 12 às

de 14 ás

de 10 às

de 8 ás

de 12 ás

de 8 às '

HORARIO

Sábado

Sábado

3? Feira

Domingo
Sábado

5? Feira

Sábado

Sábado

Domingo

Sábado

Domingo

de 10 ás 16 hs.

de 9 às 11 hs.

de 9às12hs.

de 10 às 12 hs.

de 12 às 14 hs.

de 8 ás 11 hs.

de 13 às 15 hs.

de 10 às 12 hs.

de 10 ás 12 hs.

de 8ás10hs.

de 10 ás 12 hs.

19/06 à

19/06 à

19/06 à

19/06 à

20/06 à

19/06 à

20/06 à

19/06 à

19/06 à

19/06 à

19/06 á

20/06 à

19/06 á

20/06 à

20/06 à

04/09/82
04/09/82

07/08/82

04/09/82

05/09/82

04/09.'82

05/09/82

04/09/82

04/09/82

04/09/82

04/09/82

05/09/82

04/09/82

05/09/82

05/09/82-

período

19/06 à

19/06 à

19/06 à

19/06 á

19/06 à

19/06 à

19/06 à

19/06 à

19/06 à

19/06 à

19/06 á
19/06 à

19/06 à

19/06 á

20/06 á

04/09/82

04/09/82

04/09/82

04/09/82
04/09/82
04/09/82

04/09/82

04/09/82

04/09/82

04/09/82

04/09/82

04/09/82
04/09/82

07/08/82

05/09/82

19/06 à

19/06 à

22/06 à

20/06 á

19/06 à

24/06 á

19/06 á
19/06 à

20/06 á

19/06 á

20/06 á

04/09/82

■04/09/82
10/08/82
05/09/82
04/09/82
12/08./82
04/09/82
04/09/82
05/09/82
04/09/82
05/09/82

PROFfeSSOR

Ney Cerbino Vieira
Agostinho Didonet
João Luiz
Manoel A. de Melo
Jair Rodrigues
Luiza H. da S. Nunes
Agrícola C. Borges
João Nunes Castello
Agrícola C. Borges
Ney Cerbino Vieira
Marco A. B. Alvares
Ney Cerbino Vieira
Manoel A. Melo
Luiza Helena
João Nunes Castello

PROFESSOR

Olavo^imoli Filho
Jair Rodrigues
Jair Rodrigues
Ismerino G. de Lima
Luís Fernando
Luís Fernando
Ismerino G. de Lima
Olavo Rimoli Filho
Olavo Rimoli Filho
Cláudio V. Scultori
Cláudio V. Scultori
Ervan Freidman
Ervan Freidman
João Luiz T. Leite
Luís Fernando

PROFESSOR

Manoel A. de Melo
Mariza Cortes
Ruth Modry
Ney C. Vieira
Manoel A. de Maio
Breno Lobato
Israel Antonio Abreu
Lígia Fernandes
Jair Rodrigues
Paula Horta Laclete
Luiz Fernando

Informações e inscricoes:

Escola de Horticultura Wencesláo Bello
Avenida Brasil, n? 9.727
Tels.: 260-2633
Rio de Janeiro-RJ

Horário de Funcionamento:
2" a sábado-de 7 às 16 horas
Domingos-de 7 às 12 horas

a SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA



Agenda

Congresso destacará
importância de milho e sorgo

Cultura de milho destaca-se no Estado de Santa Catarina, com produção de
3.162,5 mil toneladas na saíra 1980/81.

A cidade de Rorianópolis se-
diará, de 26 a 30 de julho, o "XIV
Congresso Nacional de Milho e
Sorgo", sob promoção da Em
presa Catarinense de Pesquisa
Agropecuária - EMPASC.
Para este evento espera-se o

comparecimento de mais de 300
pressoas, entre técnicos, especia
listas e universitários de todo o

Brasil. O Congresso transcorrerá
na forma de painéis, apresenta
ção de trabalhos e debates, obje
tivando a divulgação dos últimos
resultados de pesquisas nas cul
turas de milho e sorgo.
Segundo a EMPASC, o milho

é a cultura de maior importância
para Santa Catarina, partici
pando, em 1980, com 22,43%
na formação do valor bruto da
produção agropecuária. Essa im
portância se deve ao fato de o mi
lho ser o alimento básico na cria

ção de suínos e aves, encontran
do-se essas atividades em expan
são. Na safra 1980/81, o Estado,
com uma produção de 3.162,5
mil toneladas e produtividade de
2.750 kg/ha, destacou-se como o
quarto produtor nacional. Tal
produção é insuficiente em rela
ção à demanda interna em anos
normais e, levando-se em contra
o aumento da procura da matéri
a-prima pela indústria, conclui-se
que há necessidade de aumentar

a produção de milho no Estado.
Por outro lado, o sorgo é uma

cultura cuja produção ainda é
inexpressiva naquele Estado, po
dendo ser utilizado como sorgo
gramífero, forrageiro e sacarino.
Com relação a este último, noúas
perspectivas se evidenciam,
tendo em vista a extração de ál
cool etílico como combustível al

ternativo.

Exposição de eqüinos crioulos

A Associação Brasileira de Cri
adores de Cavalos Crioulos es

tará promovendo dé 22 a 26 de
abril, em Jaguarão, a V Exposi-
ção-Feira Funcional de Eqüinos
Crioulos e de 05 a 10 de maio, a
III Exposição-Feira de Outono de
Eqüinos Crioulos, na cidade de
Bagé.

Curso sobre inseminação
artificial em cabras leiteiras

No período de 12 a 17 do mês
de julho será realizado, em Belo
Horizonte, o I Curso de Insemi
nação Artificial em Cabras Leitei
ras, patrocinado pela CAPRILEI-
TE, em convênio com a Facul
dade de Medicina Veterinária da

UFMG e o Colégio Brasileiro de
Reprodução Animal.

Durante o curso serão aborda

dos os seguintes assuntos; anato
mia e fisiologia do aparelho re
produtor do macho e da fêmea
caprina; doenças do aparelho
reprodutor, características do sê-
mem caprino; sêmem fresco, res-

friado e congelado; sincronização
de cios das fêmeas; técnicas e
práticas de coleta de sêmen e de
inseminação artificial com sê
mem fresco, resfriado e
congelado; esquema, controles
zootécnicos e sanitários para im
plantação de projetos de insemi-
nação artificial a nível de

Sím%\

fazendas; critérios para escolha e
aquisição de sêmem congelado
de caprinos.
Os interessados deverão fazer

suas inscrições junto ã CAPRI-
LEITE - Associação Brasileira de
Criadores de Cabras Leiteiras -
Rua Curitiba, 862 - Gr. 1005 -
Tel.: (031) 22-3458 - Belo Hori
zonte - MG.

Cursos agrícolas

A Associação dos Profissionais
Licenciados em Ciências Agrí
colas - APLICA, estará ofere
cendo em breve os seguintes cur
sos agropecuários, com carga ho
rária mínima de 60 horas:

Cursos de Exploração Agrícola:
olericultura, floricultura, defesa
sanitária vegetal, silvicultura, cul
tivo e manejo de pastagens e ca-
pineiras; Exploração Pecuária:
exploração avícola, bovinocul-
tura de leite, caprinocultura, sui-

nocultura, cunicultura, equino-
cultura, bubalinocultura; Mecani
zação Agrícola: drenagem e irri
gação, operação de máquinas
agrícolas; Administração Rural:
administração da empresa rural,
contabilidade agrícola; Curso de
Complementação: extensão
rural.

Quaisquer informações sobre
os cursos poderão ser obtidas na
Rua Capitão Félix, 110/404 -
Tel.: 248-3016 - Rio de Janeiro.
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Congresso
discutirá principais
problemas da
produção animal

i
o 1 Congresso Brasileiro da In

dústria de Rações será realizado,
de 5 a 7 de maio, em São Paulo,
promovido pela Associação Na
cional dos Fabricantes de Rações
- ANFAR.

O Programa técnico dó con
gresso será desenvolvido em
cinco seções distintas. Em cada
uma delas será realizada uma
conferência e, em seguida, será
constituído um painel composto
por 4 a 5 participantes.
As conferências e Painéis serão

desenvolvidos a partir dos se
guintes temas: "O Criador Bra

sileiro nos Anos 80, sua Respon
sabilidade e seu Futuro. O Go
verno e o Produtor"; "O Desafio
da Produção Animal no Futuro
Próximo"; "Haverá Matérias Pri
mas Suficientes para Fabricar as
Rações de que Necessitamos nos
Próximos Anos?"; Os Animais
Estão Sendo Melhor Alimenta
dos do que o Homem"; "A In
dústria de Rações-Fator de Pro
gresso e Desenvolvimento da

Produção animal".
As inscrições deverão ser efe

tuadas, mediante pagamento da
taxa de Cr$ 18.000,00, na Asso
ciação Nacional dos Fabricantes
de Rações, no seguinte
endereço: Rua Henrique Schau-
mann, 286/2.° andar - Cj. 23 -
Tel.: 64-9118 - CEP: 05.413 -

São Paulo - SP.

Curso sobre produção de sumos

Será realizado no período de
03 a 22 de maio, em Concórdia -

SC, o "1 Curso Intensivo sobre

Produção de Suínos", sob o pa
trocínio do Centro Nacional de

Pesquisa de Suínos e Aves, da
EMBRAPA.

O objetivo é difundir os conhe
cimentos disponíveis pela pes
quisa, bem como reciclar e for
talecer as bases teóricas de profis
sionais ligados diretamente à assi-
tência técnica em suinocultura.

O programa está baseado em
palestras e aulas práticas, com
uma carga horária total de 131
horas/aula. Constam ainda da

programação visitas à criações de
suínos, fábricas de rações, esta
ções de testes de reprodutores e
central de inseminação artificial.
As inscrições devem ser feitas

antecipadamente no CNPSA, no
seguinte endereço: Caixa Postal,
D-3, CEP. 89.700 - Concórdia -
SC - Tels.: (0499) 44-0070 e 44-
0122. Criações de suínos serão visitadas durante o curso da Embrapa

Sociedade Naciona'

de Agricultura

Tome-se sóc
Pessoa Física

CrS 1.000,00 - por ano
CrS 500,00 - por semestre

Pessoa Jurídica
Cr$ 5.000,00 - por ano

Av. General Justo, 171 - 2.° andor - Tels,: 240-4149 e 240-4573 - CEP 20021 • Rio de Janeiro - RJ
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Ford lança novo
trator agrícola
A Ford Brasil acaba de lançar

no mercado um novo modelo

de trator; o Ford 5600.

Com motor Ford de 4 cilin

dros, 75 CV e cilindrada de
4.195 cm^, este trator é um in
termediário dos modelos 4600 e

6600.

A nova linha de tratores Ford

passa a se compor agora de 3
modelos, atendendo basica
mente a todas as necessidades

da agricultura brasileira: o 4600,
com 63 CV; o 5600, com 75 CV
e o 6600, com 85 CV.

1^'
,

Novo modelo de trator para atender as necessidades dos agricultores é lançado pela Ford.

Pneu agrícola para terra solta
Acaba de ser lançado no mer-

cado nacional, pela Goodyer do
Brasil, o pneu agrícola "Super
Flotation 6 lonas", primeiro do
gênero projetado especifica-
mente para as condições de ter- j 1 M*'
ra solta, próprias de campos ara- fV
dos e cultivados.

O novo pneu é destinado à
aquipar Garretas, colheitadeiras,
grades, arados e outros imple-
mentOS agrícolas, suportando Pneu agrícola da Goodyear suporta
velocidades de até 30 km/h. velocidades de até 30 km/h.

BNCC tem nova diretoria

o Banco Nacional de Crédito

Cooperativo — BNCC acaba de
eleger sua Diretoria para os próxi
mos três anos.

A nova Diretoria é a seguinte;
indicados pela União, o Diretor
de Administração, Waldyr da
Costa; Diretor de Finanças e
Câmbio, Byron R. Marinho
Coelho; Diretor de Crédito, No-
berto Leonhard e eleito pelas
cooperativas, o Diretor de Fo
mento ao Cooperativismo, Ben-
jamin Hammerschmidt, atual
presidente da OCEPAR — Orga
nização das Cooperativas do
Paraná.

Nos Conselhos de Administra

ção e Fiscal, foram substituídos
os representantes das cooperati
vas, ficando a seguinte composi
ção; Conselho de Administração;
reeleitos Edgard de Abreu Car
doso, Jorge Marinho de Araújo,
José Roberto Ponce Grumbach e

eleitos pelas cooperativas, Aury
Luiz Bodanese e Aluisio de Frei

tas Almeida. Para o Conselho

Fiscal, reeleitos Francisco de Pau
la Schettini, Luiz Cássio dos San
tos Wemeck, e eleitos pelas coo
perativas Mário Canellas Bar
bosa e Roberto Borges Backs-

Manah lança adubo líquido

mâ

MANAFL.OR ̂

ikjun/.i '.f - jm

ManaBor: adubo líquido para Jardins e plantas domésticas

Um adubo para utilização es
pecial em vasos jardins, hortas,
pomares e gramados é o mais
recente lançamento da Manah.
Trata-se do Manaflor Líquido,
que pode ser aplicado nas folhas
— através de pulverizações —
ou diretamente na terra.

Contendo os principais nutri
entes minerais indispensáveis
ao desenvolvimento das plan
tas, proporciona flores e folha
gens densas e viçosas.
O Manaflor pode ser encon

trado em floriculturas, avicul-
turas e supermercados.

34 A Lavoura Mar./Abr. 82



Vitamina A para a
pecuária
A Rhodia-Mérieux lançou um

novo produto para a pecuária.
Trata-se do vitamínico Triaden

AD3E que não possui os tradi
cionais inconvenientes efeitos

colaterais, como o choque ana-
fiiático nos animais.

O Triaden AD3E foi testado

em 12 mi! animais, em torno de

20 mil aplicações em fazendas
de vários estados brasileiros.

Solúvel em água, o produto
possui 500 mil unidades de vita
mina A por mililitro, uma das
mais altas concentrações no
mercado.

Os interessados em receber li

teratura técnica à respeito do
produto devem escrever para
Rhodia-Mérieux — Caixa Postal

60.563 CEP: 01.000 — São

Paulo — SP.

Inseticida

biológico
A Chemitec está lançando no

mercado o inseticida biológico
Biocontrol, especificamente
para o controle das cigarrinhas
das pastagens e dos canaviais.
Segundo informações do fa

bricante, o Biocontrol tem atua
ção sobre todos os estágios de
desenvolvimento desta praga,
com excelentes resultados, de

terminando sua morte dentro de

3 a 4 dias após a aplicação.
Produzido através de uma

moderna tecnologia, que per
mite sua conservação à tem

peratura ambiente, o Biocontrol
não afeta as gramíneas e é ino
fensivo para o homem e para o
gado.

Apresentado nas formas de
pó molhável e pó seco, o novo
produto é de fácil aplicação e
bastante econômico.

Para maiores esclarecimentos

à respeito do controle biológico

das cigarrinhas, basta entrar em
contato com a Chemitec-Divi-

sâo J.B. Duarte de Química e
Tecnologia, no seguinte
endereço: Rua dos Patriotas,
1.382 — CEP: 04.207 — Tel.:

274-8211 — São Paulo — SP

EMPASC

recomenda as

cultivares para a
safra 1982/83

Para que os produtores e téc
nicos agrícolas obtenham maio
res informações e dados técni
cos sobre as principais culturas
antes da época de plantio, facili
tando a compra de sementes e o
planejamento das lavouras, a
Empresa Catarinense de Pes
quisa Agropecuária está edi
tando o Boletim Técnico n." 13

"Recomendação de Cultivares
para o Estado de Santa Catarina
— Ano Agrícola 1982/1983".
As pessoas interessadas po

derão solicitar a publicação à
Caixa Postal D 20 ou dirigir-se à
sede da Empresa, no Bairro Ita-
corubi, Florianópolis-SC.

Desinfetante para
animais

o Instituto de Veterinária

Aplicada — IVA, lançou recen
temente um novo desinfetante e

germicida. Trata-se do lodesin,
destinado a bovinos, suínos e
eqüinos.

A aplicação do produto deve
ser feita na pele dos animais —
antes de cirurgias, ferimentos e
lesões; na boca — para limpeza
de aftas, em animais com aftosa;
no casco — em lesões de aftosa;

no ouvido — para limpeza e de-
sinfecção em ferimentos e otites
externas; nos órgãos genitais ex
ternos — antes da coleta de sê-

mem e da inseminação artificial.

//flll

Nova plantadeira- adubadeira

/i PR1.250 é destinada à plantação de soja, milho, arroz e algodão

A plantadeira-adubadeira

modelo PR 1250 é a novidade

da Menegaz para plantação de
soja, milho, arroz e algodão.
A PR 1250 opera com baixo

custo e possui boa capacidade
de produção, permitindo o

plantio de soja em até sete li
nhas. É de fácil regulagem e tra
balha com acionamento indivi

dual por linha de plantio, distri
buindo de maneira uniforme as

sementes e adubo nas curvas e

acidentes do terreno.

O lodesin pode ser usado em bovinos, suínos e eqüinos.



Fertilizantes

Sabino Leonídes Moteka

af

í
i

A cana-de-açúcar se destaca na produção de energia.

Há vários anos, chamou-nos a atenção um
caso interessante citado em um livro bem an

tigo de origem castelhana que passou-nos
certa vez pelas mãos. Por ter despertado em
nós maior interesse pelas coisas da agricul
tura e por achá-lo muito original, resolvemos
guardá-lo e, agora, nos ocorre transcrevê-lo
no Português deixando os demais comen
tários a cargo do leitor.

"Faz pouco tempo, um homem sem tra
balho, porém com muita vontade e afeição
pela agricultura, se dirigiu a um fazendeiro
pedindo-lhe um pedaço de campo para culti
var, de cuja produção tomaria a metade
como jjagamento.

O fazendeiro encontrou uma boa oportu
nidade para ceder-lhe a parte mais árida de
seu campo, pois as terras boas tinha-as já em
exploração.

O candidato que recebeu este presente
"grego" era um estrangeiro das regiões nór-
dicas, que havia regressado de uma escola
agricola de seu país, onde lhe foi ensinado,
em primeiro lugar, a analisar as terras a fim de
saber, com segurança, o que é que lhes falta
para poder produzir satisfatoriamente ou
para que produção são aptas.

O homem aceitou o campo oferecido e le
vantou sua choça cinte o assombro dos vizi
nhos que sabiam perfeitamente que sua in
vestida resultaria em fracasso seguro, porque

este campo nunca pôde produzir nada antes.
Porém, ao cabo de pouco tempo, este as
sombro se transformou em admiração
quando viram que nesse terreno, cuja esterili
dade já haviam comprovado, se levantava
um trigal frondoso que sobrepassava aos dos
campos mais férteis daquela região.

Todos acudiram a perguntar ao estrangei
ro no qual havãam visto um homem reser

vado e misterioso: Que segredo havia em
pregado para obter semelhante êxito? E o
homem reservado lhes contestou: "Quando
o patrão acompanhado por vocês me deu a
posse deste campo, não debcei de observar
certas caras com sorrisos de malícia e me dei

conta que era porque vocês não haviam po
dido cultivar nunca esta terra e previam meu
fracasso. Então eu, sem que ninguém notas
se, tomei amostras de terra, as analisei com o
equipamento cjue, para este fim, ao deixar a
escola em meu país, se doava a cada aluno.
Cheguei à conclusão de que não produzia
porque era pobre em fosfatos e nitratos.
Desta forma, preparei o adubo correspon
dente e, também sem que vocês soubessem
de nada, o distribuí no campo e aqui está o
resultado".

Isto demonstra que todas as terras são
boas, basta que se comprove os elementos
que faltam para que possam produzir me
diante agregação do fertilizante químico.

Os fertilizantes e as plantas
produtoras de energia

Importantes fontes de energia como a ca
na-de-açúcar, o dendê, a mandioca, o sorgo,
o babaçu e muitas outras, devem merecer
atenção especial em seus cultivos. A concor
rência destas culturas exige que sejam manti-
vdos níveis econômicos de produtividade
para que não haja efeitos negativos na sua
produção.
A seguir, trazemos diversos exemplos de

experimentos e pesquisas, cujos resultados
quase sempre mostram excelentes efeitos
dos fertilizantes químicos na produtividade
das plantas mais importantes como fontes de
energia líquida.

Dendezeiro (Elaeis guineensis)

Desta planta pode-se extrair através do
fruto — o coco — dois tipos de óleo, ambos
de excelentes qualidades. O azeite de dendê,
extraído da polpa ou pericarpo camoso do
fruto e o azeite da amêndoa ou palmiste, pro
veniente da semente. Os dendezais naturais
da África e as plantas vegetando em aban
dono não apresentam produtividade exu
berante, todavia, o emprego de tecnologias
avançadas de cultivo com uso de fertilizantes
químicos permite obter produções de óleo



em quantidades elevadas. O melhoramento
genético, através da criação do híbrido te-
nera elevou a produtividade permitindo ob
ter em cultivos tecnologicamente mais avan
çados uma média de 25 toneladas de cachos
por hectare/ano, dando cerca de 5. (XX) Kg
de óleo por hectare.
Homem de Melo, 1980. através do qua

dro I mostra os rendimentos de algumas cul
turas produtoras de óleo:

(}uadro!

Rendimento de óleo por
cultura.

Cultura Rendimento Óleo
(Kg/ha) obtido

(l/ha)

Mamona

Sc^a
Coco-da-Bahia

Dendê

972

1.902

6.424

10.000

342

384

671

2.186

Observa-se, através do quadro, que o
dendê destaca-se pela maior produtividade.
Homem de Melo, cita o óleo de dendê como
uma das mais importantes fontes de energia
que, além da alta produtividade, é ainda um
óleo com propriedades físicas e químicas
bastante parecidas com as do óleo diesel. A
única desvantagem contra si é a demora para
entrar em produção, pois atinge a faixa mais
produtiva após 8 anos de idade.

No Brasil existe grandes áreas adequadas
à expansão do cultivo do dendezeiro, como
no sul da Bahia e principalmente na região
Amazônica. No sul da Bahia os solos de fer

tilidade elevada estão tomados pelos cultivos
de cacaueiros, restando, disponíveis, so
mente os solos repauperados quimicamente.
Devido a acentuada pobreza em nutrientes
nesses solos, a adição de fertilizantes tem en
contrado boas respostas para qualquer tipo
de cultura.

Por causa da grande formação de massa
vegetal, o dendezeiro necessita de considerá
veis quantidades de elementos minerais. As
quantidades de elementos minerais (nutrien
tes) demandadas seguem a seguinte ordem:
N, K, Ca, Mg e P. Sua necessidade de nutri
entes é relativamente pequena nos 3 primei
ros anos após o transplantio, mas crescem
gradativamente do terceiro ao sétimo ano,
quando há grande crescimento e início da
produção. A exigência cresce menos acen-
tuadamentc até o 12.° ano até estabilizar-se

(24).

1000 Kg de óleo tira do solo por ano,
130 Kg de N, 250 Kg de K e 40-65 Kg de P.
Se estes elementos não forem de qualquer
maneira restituídos, o solo não tardará a es
gotar-se. É por essa razão que toma-se es
sencial conservar a fertilidade inicial do solo,
mantendo intacto o humus fornecido pela
floresta, evitando queimadas e procedendo à
fertilização (10).

Cortesão (10), cita que nos primeiros anos
a palmeira produz em tomo de 10 cachos por
ano mas de peso reduzido com 3 a 4 Kg; Nos
anos seguintes são menos numerosos, mas

de maior volume e peso. Em geral as palmei
ras adultas produzem por ano, aproximada
mente, cinco cachos pesando, em média,
15 Kg, ou seja, 75 Kg de cachos por palmei
ra e por ano. Deste peso conta-se com 55%
de frutos os quais encerram 60% de caroços.
Desses 60%, 1/3 é constituído pelas amên
doas.

O quadro 11 mostra a produção anual do
dendezeiro em diferentes idades (10).

Quadro II

Idade (anos) eso (cachos/ Peso

árvore/ano) (t/ha)

4-5 40 5,5

5-6 70 9,5
6-7 90 12,0
7-20 95 13,0

Fertilizante

das para a obtenção de óleo. Isto pode ser
melhor observado se compararmos a produ
ção destas culturas com a produção do den
dezeiro.

Quadro iil

A palmeira do dendê tem uma longa dura
ção, podendo viver até aos cem anos em
boas condições de produtividade; atinge a
idade adulta entre os vinte e trinta anos e, só
dos oito anos em diante, pode entrar em in
tensa exploração (10).
O rendimento do dendê, em óleo por hec

tare, varia muito, dependendo não só da fer
tilidade do solo, mas também de outros fa
tores como variedade, abundância de chu
vas, cuidados culturais, etc. Variedades sele
cionadas geralmente produzem 1.000 Kg de
óleo por hectare aos 5 anos, 2.000 aos 6
anos, e 3.000 aos 9 e 10 anos. Estes rendi
mentos podem atingir até 3.800 Kg aos 10
anos, quando deverá ser feita a substituição
sucessiva das palmeiras estéreis ou de fraco
desenvolvimento e produção (10).
Hoje a média de 3.000 Kg de óleo por

hectare/ano, é considerada normal. A obten
ção do híbrido tenera, cruzamento entre as
variedades "Dura*' e "Psífera", permite ob
ter produções acima de 5.000 Kg de óleo por
hectare, em cultivos bem adubados.
As produções altas, comumente obtidas,

dão ao dendezeiro uma posição de destaque
frente às outras culturas normalmente utiliza-

Escala de aumento da
produção do dendezeiro:

Anos Toneladas de óleo por
hectare

4 1

5 1,5
6 2

7 2,5
8 2,7
9 3

C^edioIV

Produção de óleo por
várias culturas.

Cultura Óleo por hectare

Coqudro 600 Kg
Amendoim 400 Kg
Mamona 400 Kg
Colza 500 Kg
Soja 400 Kg

O palmar, depois de estabelecido, deve
ser acompanhado durante o seu desenvolvi
mento, com o objetivo de manter, quando
não aumentar, o grau de fertilidade do solo.
É conveniente que haja no terreno a matéria
orgânica indispensável aos processos biológi
cos e que a palmeira encontre nele todos os
constituintes minerais necessários a um bom

nível de produtividade.
Se não houver o cuidado de restituir os

elementos minerais em que o solo natural
mente se depaupera, as produções come
çam a diminuir, como também a resistência
das plantas a determinadas doenças, pragas
e outros acidentes diminui consideravel
mente, podendo-se assim, comprometer o
futuro da plantação.
É muito importante que se faça o diagnós

tico foliar para conhecer as necessidades
principais das plantas em elementos mi-
•nerais. Sabe-se hoje que a simples análise do
solo permite calcular a quantidade de ele
mentos disponíveis, mas não distingue ri
gorosamente a parte assimilável e não assi
milável dó conjunto. De fato, a proporção
destas duas frações depende de múltiplos fa
tores de solo, dima e planta.
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Há que se con^derar teimbém existirem
plantas que absorvem os elementos nutriti
vos das camadas superíidais, outras que ex
ploram camadas mais profundas do terreno.
Porém, a análise química de um solo Oral
mente refere-se apems à camada arável.
Para os países da África, recomenda-se,

em quase todos os casos, a apücação de K e,
em muitos casos, o Mg. A resp)eito desse as
pecto, não devemos também passar a aplicar
sem que antfô se comprove seus efeitos. O
efeito altamente benéfico para aquelas con
dições, onde os solos são pobres nestes ele
mentos, pode ser nulo para algumas regiões
de cultivo no Brasil.

As fertilizações com os adubos químicos
não devem ser feitas em épocas de muita
chuva, pois haveria um arrastamento dos mi
nerais solúveis, uns por escorrimento superfi-
dal, outros por infiltração profunda (lixivia-
ção). Experiências efetuadas em diversos lo
cais permitiram concluir que é na estação
seca, mas com o solo úmido, que as fertiliza
ções dão os melhores resultados.

Para incorporar os adubos no terreno, o
melhor astema é abrir um fosso drcular em

vdta da palmeira, com cerca de 2m de redo.
Os adubos são depois cobertos com a a terra
retirada, para não ficarem sujeitos à ação do
sol e com posâbilidade de serem dissolvidos
e translocados pela água do solo (16).
A análise do solo, o diagnóstico foliar e, so

bretudo, os ensaios de adubação são os
meios mais eficazes para se determinar a
quantidade de fertilizantes a se aplicar. As
adubações são feitas conforme o estado de
desenvolvimento, sendo maiores as aplica
ções nas fases de formação da planta. Em
plantas jovens recomenda-se aplicar Sulfato
de Amôiüo em doses crescentes até o 3.° ano

do plantio e, em caso de deficiência, também
aplica-se K e Mg. Na fase produtiva recomen
da-se 1,0 a 1,5 Kg de K por planta, aplicado
bianualmente, mesmp que não se apresen

tem sintomas de deficiência. Em solos pobres
em Mg e P, estes também devem ser aplica
dos anualmente (24).

Efettos do Nitrogênio

Da disponibilidade do nitrogênio é que de
pende o bom crescimento e desenvolvi
mento do dendezeiro nos períodos iniciais.
Nas plantas jovens, a deficiência de N se ma
nifesta com uma descoloração da folha, se
guida de um amarelecimento uniforme. As
neivuias dos folíolos passam a ter uma colo
ração amarclo-brilhante e a lâmina tende a
estreitar-se e enroleur-se centralmente. Esses
sintomas podem ser eüminadc» rapidamente
quando se aplica Sulfato de Amônio.

Quadro V

Efeitosda aplicação de doses crescentes de NeP sobre a produção
de cachos de dendê em Kg/planta, (extraído de Rosenquist, 1962)(24)

Dose de N

(Sulfato de
Amônio)

Período Dose

deP

Kg/planta
Rocha

fosfática

Médias

0 Trianual 136,8 165,2 173,0 158,3

0 Anual 45,4 55,1 58,5 53,0

0,9 Trianual 144,1 168,0 172,6 161,6

0,9 Anual 48,2 56,0 57,4 53,0

1.8 Trianual 106,5 190,9 193,7 163,7

1.8 Anual 35,3 63,8 64,7 54,6

MÉDIAS TRIANUAL 129,1 174,7 179,8

ANUAL 43,0 58,3 60,2

Dos primeiros anos até a formação total da
planta, a exigência de Nitrogênio é muito
grande e poucos solos são capazes de satisfa
zer essas necessidades, havendo necessi
dade da utilização de fertilizantes químicos.
Na fase produtiva, apesar das necessidades
de N diminuírem, a sua retirada ainda é pro
nunciada para suprir a formação dos cachos,
havendo maior produção quando a disponi
bilidade deste elemento no solo é normal.

Observa-se ainda que os efeitos do N estão
ligadas à disponibilidade de outros nutrien
tes, principalmente do K. Quando não havia
boa disponibilidade deste, a aplicação de Ni-
trogêrdo teve efeito negativo.

Quadro VI

Walker e Meisted {1971), em experimen
tos de adubação em solos pobres obtiveram
os seguintes resultados:

Com adubação trianual de nitrogênio e
fósforo na base de:

1° ano 0,65 Kg de N
e 0,36 Kg de P por planta.
2.° ano 1,30 Kg de N
e 0,72 Kg de P por planta.
3.° ano 1,95 Kg de N
e 1,08 Kg de P por planta.

Obtiveram,
— Em solos mais ricos, produções de 22 a 25
ton. de cachos/ha.

Efeitos do P com e sem N

Rocha fosfetada

(Kg/ha/ano)
S/N Com 300 Kg de Sulfato de

Amônio/ha/ano

Médias

E -Po= 0
X -Pi= 100

1 -P2= 200
-P3= 300

Médias -

17,0
17,0
19,5
20,0

18,8

22,0
22.5
23,0
23,0

22.6

19,5
19,8
21,3
21,5

E -Po= 0

^ -Pi= 200
2-P2= 400
Médias-

14,6
16.5
15.6
15,6

Com 150 Kg de Sulf. Amônio
15,8
18,1

17,0

15.2
17.3
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— Em solos mais pobres, produções de 15 a
18t de cachos/ha.

Efeitos do Fosforo

O Fósforo, apesar de ser o menos consu
mido dos macronutrientes principais, desem
penha importante papel na produção do
dendezeiro. Sua função principiai está ligada
às reações de síntese das proteínas, pxirtanto,
diretamente ligada à produção e crescimento
da planta. *
Os sintomas de deficiência se refletem

mais na produção final, sendo difícil a obser
vação de sintomas de deficiência nos estágios
iniciais da planta. Há, px)rém, indicações de
que a falta deste elemento provoca uma ini-
bição do crescimento e uma ligeira clorose.
Igualmente ao N, o P não tem elevado a

produção quando existe deficiência ou limi
tação do K. Porém, quando há teores ade
quados de pxDtássio, a adição de fósforo, atra
vés de aplicações anuais de fertilizantes fosfa
tados, elevou os rendimentos em até 24%.
Em latossolos, Hartiey (1967), obteve res-
px)stas pxDsitivas com a aplicação de fósforo
utilizando fosfatos naturais juntamente com

N na forma de Sulfato de Amônio (Quadro

VII).
Hartiey (1967), encontrou resposta ao K

em todas as ocasiões quando o solo era fértil
e freqüentemente obtinha boas respostas à
aplicação de P, Mg e N, concluindo que,
mesmo em solos férteis, as adubações de P,
K e Mg são necessárias. Efeitos de N, P, K, e
Mg na produção de cachos de dendê em Kg
por ha/ano são dados pelo quadro VII (24).

Efeitos do potássio
Impxjrtante para a planta apresentando-se

na forma iônica, em solução no suco celular.
Pode-se observar a grande exigência deste
elemento pelo dendezeiro. Os solos das re-
^ões tropicais geralmente sofrem lixiviação e
os solos muitos cultivados ficam esgotados
de pxjtássio, sendo px>is freqüente a ocorrên
cia de deficiência deste nutriente.

Mudas com deficiência têm as folhas de
cor verde-pálido com sinais de manchas
amareladas entre as nervuras; quando enve
lhecem, estas folhas passam a verde oliva
pálido com necrosamento nas nervuras e ex
tremidades. As plantas adultas podem apre
sentar sintomas mais variados como amare-

lecimento e bronzeamento das folhas velhas
levando-as a morte prematura. Há casos em
que ocorre manchas alaranjadas na folha,

também devido à insuficiência de potássio.
A absorção de potássio pelo dendezeiro é

bem mais rápida, e, quanto maior for a defi
ciência e maior a quantidade de fertilizantes

Quadro VII

Produções do dendezeiro (cachos - Kg/ha/ano)
com e sem a presença de N, P, K, Ca e Mg.

r^i itripntp
Var. aiyinasi Var. bunsun

t  Iwl liw

média 1958/61 1%1 média 1958/61 1%1

N„ 3.321 11.526 9.225 1Z451

N, 8.421 12.263 9.834 12.647

Po 6.949 9.631 9.444 1^585

p. 9.793 14.158 9.615 12.514

K 8.385 11.600 9.053 11.943

K, 8.357 12.189 10.005 13.155

Ca„ 8.370 12.173 9.745 13.228

Ca, 8.379 11.616 9.314 11.870

Ma, 8.304 12.102 9.473 1Z270

Mg. 8.438 11.687 9.586 12.828

aplicada, mais rápida será a assimilação e
acumulação deste nutriente. A tendência da
planta deficiente é de primeiro renovar as
suas reservas foliares e só depois aumentar a
produção.

Deve-se atentar ainda ao chamado anta

gonismo. O potássio em excesso normal
mente inibe o Ca e, em deficiência, também
inibe o Mg. Daí a necessidade de observar o
balanço da adubação para que se obtenha
um perfeito equilíbrio de nutrientes no solo.

Werkoven (1965), fez observações a adu
bações anuais de potássio em plantação de
dendezeiro de baixa produtividade. A figura I
mostra a produção de óleo em função de
adubações potássicas no período 1946/59.
Seu objetivo era comparar três formas de
adubação, ou seja, verificar a diferença entre
aplicar 1 Kg de KCl por planta e por ano
desde 1946, desde 1949 e desde 1956. Ob
serva-se pelo gráfico que a parcela adubada
desde 1946 atingiu a máxima produtividade
em 1954/1955, o mesmo acontecendo com
a parcela que só recebera adubação a partir
de 1949. Estas duas parcelas produziram na
quele ano (54/55) cerca de 12 toneladas de
cachos por hectare, contra duas toneladas
produzidas pela testemunha. Em 1956 a par
cela testemunha passou a também receber
adubação, observando-se o desapareci
mento dos sintomas aos 6 meses e, já em
1959, a sua produtividade se aproximava às
duas outras duas parcelas. Observa-se, desta
maneira, como o dendezeiro agradece à apli
cação de fertilizantes, mesmo que a planta te
nha acumulado deficiências.

Em vários países da África o potássio foi o
fertilizante que mais contribuiu para o au

mento do rendimento, alcançando até 54%
de aumento, passando a produção por
planta de 75,5 para 116,0 Kg. Há informa
ções de que com aplicações anuais de 2,3 Kg
de Sulfato de potásào por planta adulta hou
ve aumentos de mais de 1ÍX)% (24). Pode-se
observar este fato no quadro VIII, onde são
apresentadas as produções de dendê obtidas
dois anos após a primeira adubação.
Aumento de 26% no rendimento sobre a

testemunha foi conseguido aplicando-se K
+ Mg em solos arenosos e acidentados. Este
aumento foi observado dois anos depois da
primeira aplicação todavia o rendimento já
apresentava-se em crescimento aos 14
meses.

Observou-se que o potássio aplicado pos
sui um efeito residual longo, chegando até
sete anos. Uma dose de 1,5 Kg de KCl por
planta, aplicada em 1951 afetou positiva
mente a produção do dendezeiro durante 4
anos, tendo sido alcançados, no tratamento
com potássio, 67 Kg de cachos por planta em
1955, contra 17 Kg produzidos no trata
mento testemunha (24).

Efeitos do magnésio

O magnésio é talvez o terceiro elemento
em importância para o dendezeiro. Devido
sua concorrência com o K, exige um progra
ma de adubação bem elaborado para que
não ocorra a deficiência nem de um e nem de
outro elemento. A adubação pesada de po
tássio induz, geralmente, à deficiência de
magnésio. A deficiência de Mg ocorre, na
maioria das vezes, em plantas novas redu
zindo o seu crescimento devido à redução no
desenvolvimento celular. As folhas mais ve-
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Comparação dos efeitos da aplicação de potássio
a partir de 1946,1949 e 1956 (24).

Kg/ha

10.000

Anos

1946
1947

47/48 48/49 49/50 50/51 51/52 52/53 53/54 54/55 55/56 56/57 57/58 58/59

Tratamento
55/56 56/57

Kg/PLANTA/ANO
57/58 58/59 59/60

Adubado desde

1946 e 1949 92,7 82,6 70,4 84,8 93,7

Testemunha

adub. d^e 1956 14,9 26,4 48,0 65,2 79,8

lhas apresentam descoloração uniforme,
variando de amarelo à amarelo alaranjado.
Com o tempK) as folhas velhas adquirem uma
tonalidade alaranjada e começam a apresen
tar áreas pardas necrótícas. Em plantas adul
tas observa-se aborto dos frutos ocasionando

quebra no rendimento dos cachos.
Vários resultados experimentais têm mos

trado que a adição de Mg na maioria dos ca
sos elevou a produção. Na Ni^ria 2,3 Kg de
Sulfato de Magnésio por planta causou um
aumento de 50% no rendimento 2 anos após
a primeira aplicação. Em dendezeiros com
idade de 20 anos, aplicações anuais de 2,3
Kg de Sulfato de Magnésio {MgSQ4) cau
saram 100% de aumento no rendimento
após a segunda aplicação. Outro experi
mento mostrou aumento de 22% para uma
aplicação de MgS04 e de 57% para uma
apttcação de sulfato de Magnésio (MgS04)
juntamente com Sulfato de Potássio (K2SO4)

Em Sumatra^ Malavoltã cita aumentos de

3,5 toneladas por hectare/ano quando apli
cou-se conjuntamente o N e P.

O sistema radicular do dendezeiro é bas
tante superficial, por isso a aplicação dos adu
bos deve ser realizada a lanço e em cobertura
ou em círculo em volta do estipe, cujo diâme
tro acompanha a projeção da copa.

Cana-de-açúcar

Sem dúvida, a cana-de-açúcar se destaca
das demais plantas para a produção de ener
gia. De todas as culturas é a que mais absorve
e aproveita a energia solar. Possui por isso
elevada taxa de fotossíntese e, consequente
mente, alta conversão energética. Além da
grande capacidade de formação e armazena
mento de açúcares simples, a cana tem a
vantagem de fazê-lo na forma líquida e de fá
cil extração.

Devido a essas características e a sua alta

capacidade produtiva no Brasil, a cana-de-

açúcar tem sido a planta mais utilizada como
fonte de energia líquida. Considerando a sua
natureza milenar e o seu cultivo tradidoneü

como produtora de açúcar para alimentação
humana, a cana dificilmente perderá a pre
ferência na indústria breisileira. Entretanto, al
guns aspectos devem ser considerados,
como o da sua exigência em fertilidade e boa
luminosidade. A cana-de-açúcar não produz
bem em solos poucos férteis e em regiões
pouco ensolaradas, fatores que podem limi
tar a sua produção em algumas regiões.
A retirada de nutrientes pela cana toma-se

muito grande devido principalmente às quei
mas antes da colheita. Programas mais efi
cientes de colheita podem diminuir a expor
tação de nutrientes, como o retomo à planta
ção dos resíduos de destilação (vinhoto) e do
bagaço, embora este último é preferencial
mente utilizado como combustível calorífero
para a destilação nas usinas de álcool.

Um outro aspecto a se considerar com re
lação à cana-de-açúcar é o da sua importân
cia como fonte de alimento. Sua utilização
mais intensiva para a fabricação de álcool,
ocorre em detrimento da produção de açúcar
para o consumo humano. Nesse sentido, tor
na-se necessário um estudo detalhado vi
sando a utilização de outras plantas para for
necimento de álcool ou elevar a sua produti
vidade para atender a essas duas exigências,
A cana-de-açúcar pode dar bons rendi

mentos em solos pesados e de difícil manejo
e em outros tipos de solos desde que tenhanri
sido restituídas as suas propriedades quími
cas de fertilidade.

Já em 1956, um experimento de aduba-
ção realizado por Gargantíni etalii, mostrou a
produção de colmos e de açúcar no Estado
de São Paulo. Com adubação NPK e cal
cário, a produção foi de 88,41. de colmos por
hectare; 126,80 Kg de açúcar por tonelada
de colmos ou 11,2 ton. de açúcar por hec
tare. A testemunha (sem adubação) produau
51,6 ton. de colmos por ha e 121,70 Kg de
açúcar por ton. de colmos ou 6,3 ton. de açú
car por ha. (4).

Estes mesmos autores verificaram um au
mento de riqueza em açúcar no caldo de
cana, quando se aplicou adubação. Se
gundo eles, o cálcio, potássio e fósforo influí
ram beneficamente na produção de açúcar.
Citam trabalho realizados em Porto Rico que
concluíram haver efeito positivo no N o K
concentração de sacarose na cana quando
proporcionavam aumentos na produção de
colmos. Verificaram que o P não elevou
produção de forma significante, concluindo
então que a maior riqueza do caldo de can^
foi devido ao K e Ca e que o K foi o respons^^
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vel pelo maior aumento da produção de ca
na-de-açúcar (4).
A exportação dos principais macronutrien-

tes pela colheita da cana-de-açúcar obedece
aproximadamente à seguinte proporção:
N:P205:K20= 1:0,13: 1. As exigências de
N e K são qucise 10 vezes maiores do que as
de P. As quantidades de nutrientes absorvi
das variam com o elemento, variedade utili
zada, solo, clima e idade da planta. O quadro
n.° 10 apresenta o comportamento da mar
cha de absorção dos macronutrientes pela
cana-de-açúcar no decorrer do seu ciclo.
Observa-se que nos primeiros 6 meses

após o plantio, as quantidades de nutrientes
absorvidas são relativamente pequenas. No
entanto, após passados mais 3 meses, (com 9
meses de idade), a cultura terá absorvido em
tomo de 50% do K, Ca e Mg totais e mais ou
menos 35% do N, P e S do total que terá no
fim do ciclo. É interessante observar que a
absorção de N é mais intensa no período de
9 a 12 meses, chegando a mais de 90% do
total acumulado.
O P e S mostram-se absorvidos unifor-

mente em todo o período da cultura.
O K, Ca e Mg são absorvidos em maior

quantidade nos primeiros 9 meses.
Conclui-se com isso que há necessidade

de se controlar a aplicação de fertilizantes
para atender às diferentes fases da cultura. A
aplicação de N apenas na época do plantio
não produzirá bons resultados, pois ele é
mais requisitado após 9 meses, quando já
terá desaparecido do solo, por lavagem ou
por volatilização. Os outros elementos, tanto
pelas suas características de maior estabili
dade no solo, como pela sua maior regulari
dade na marcha de absorção da cultura, po
derão tranqüilamente ser, todos eles, aplica
dos apenas por ocasião do plantio.

Efeitos do nitrogênio

O nitrogênio absorvido pelas raízes é in
corporado a compostos orgânicos nas folhas,
meristemas e raízes. É indutor de cresci
mento estando em maior concentração nos
tecidos meristemáticos.

Freqüentemente a adubação nitrogenada
tem aumentado a colheita, principalmente
nos solos deficientes. Possui grande influên
cia no perfilhamento e no vigor. Porém um
emprego excessivo de N, pode diminuir a
porcentagem de sacarose no colmo a favor
de maior desenvolvimento dos tecidos vege-
tativos. Esse decréscimo do teor de açúcar só
ocorre quando o excesso de N retarda a ma
turação, havendo, então, maior colheita,
porém com menor teor de sacarose. Pelo
quadro X, vê-se o efeito do excesso de nitro-

Quadro VIU

Efeito da adubação potássica no rendimento anual de
cachos de dendê:

Tratamento

Sulfato de potássio
NPK -I- caldo dolomítico

Testemunha

Cachos'planta
(Kg)

Cachosíha

(toa)

A cana-de-açúcar é a planta mais utilizada como fonte de energia líquida.

Quadro IX

Marcha de absorção de nutrientes pela cana-de-açúcar (24)

ELEMENTO PERÍODO (meses)
0-12

N, 100 = 13 Kg/ha; P, 100 = 8 Kg/ha; K, 100 = 110 Kg^a;
Ca, 100 = 13 Kg/ha; Mg, 100 = 19 Kg/ha; S = 100 = 12 Kg/ha.
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gênio sobre a qualidade de cana-de-açúcar.
A deficiência de nitrogênio afeta o desen

volvimento da planta, tdmando-a pequena
com colmos de diâmetro reduzido e com
maior teor de açúcar. As folhas exibem uma
cdorE^ão veide-amaielada, tomarKlo-se pos
teriormente amarela, logo depois secam e
caem prematuramente. As folhas meds velhas
tomam-se avermelhadas. A adubação não
deverá ser feita muito cedo nem tardiamente.
No primeiro caso haverá enormes perdas do
fertilizante e no segundo o N promoverá
maior crescimento vegetativo diminuindo o
açúcar acumulado nos colmos (24).
O nível de nitro^nio adequado na análise

da lâmina foliar da cana-de-açúcar é de
1,30% a 1,82%.

Efeitos do fósforo

O fósforo absorvido pelas raízes irá se lo
calizar em maior concentração nos teddos de
maior atividade de crescimento, ou s^a, no

meiistema e no "palmito". Nas folhas mais
velhas o teor de fósforo é bem menor do que
nas folhas verdes e novas dando evidências
da translocação desse elemento das folhas
adultas para os colmos.
A defidência de fósforo causa limitação no

cresdmento do sistema radicular e dos col
mos secundários. Afeta o {jerfilhamento e re
duz o diâmetro, comprimento e intemódios
do colmo. As folhas apresentam coloração
verde azulada, são mais estreitas e aquelas
velhas mostram secamento nas pontas e
mar^ns.

O nível adequado de Pna lâmina foliar sí-
tua-se entre 0,11 a 0,20%.

O potássio é com certeza o elemento mais
consumido pela cana-de-açúcar. A maior ab
sorção deste elemento se verifica quando a
cultura apresenta 7 a 9 meses de idade. O K
também se concentra nos órgãos novos e é
bastante translocável na planta, quando a fo
lha envelhece o K passa para os colmos ou
para folhas mais novas.
A deficiência resulta num menor cresci

mento da planta e afinamento dos colmos.
Devido a translocação do K, as folhas mais
velhas são as primeiras a apresentarem os
sintomas da deficiência. Apresentam colo
ração amarelo-alaranjada com manchas
cloróticas. Posteriormente ocorre seca

mento das margens e da ponta destas fo
lhas. Nos colmos, o teor de açúcar é mais
reduzido, devido a diminuição da atividade
fotossintética nas folhas deficientes. Se
gundo experimentos, uma folha com

adiantado sintoma de deficiência, apresen
tando 1/5 do nível adequado de potássio,
pode reduzir a sua atividade fotossintética
em até 98%, além de limitar o transporte
dos açúcares formados nas folhas até o
colmo.

O nível adequado de potássio na lâmina
foliar está entre 2,00% a 2,08%.

Efeitos das formas de adubação

A adubação de restituição consiste em
devolver ao solo os nutrientes que a colhei
ta exportou. Sabendo-se o peso da colhei
ta, sua composição química e ainda o coefi
ciente de aproveitamento dos elementos
nutritivos contidos nos fertilizantes. Como

exemplo: se 100 toneladas de colmos colhi
dos num hectare apresentam 132 Kg de N,
17,4 de P2O5 e 133,4 de K2O e se o adubo
apresenta os seguintes coeficientes de
aproveitamento: N = 60% P2O5 = 15% e
K2O = 50%. Calcula-se por regra de três
simples a quantidade de cada nutriente:

N 132 KgN
X

X = 220 Kg de N
Pl7,4KgP205

X

X = llóKgdePgOõ
K 133,4 Kg K2O

X

60%

100%

.  15%

100%

-50%

. 100%
X = 226 Kg de Kg de KgO

Portanto o fertilizante se aplicar para res-
tituir os três nutrientes retirados na colheita

seria composto por 200 Kg de N, 116 Kg de
P2O5 e 226 Kg de K2O ou simplesmente
200:116:226.

Este tipo de cálculo de adubação deve,
entretanto, ser analisado e corrigido através
de comparações com resultados de ensaios
de adubação locais, análise de solos e diag-
nose foliar, pois a restituição com vistas
única e exclusivamente naquilo que a
planta retirou incorre na possibilidade de
aplicarmos no solo nutrientes que a terra já
possui em abundância.

QuadroX

As recomendações de adubação da ca-
na-de-açúcar são bastante variáveis. De
pendem de resultados experimentais regio
nais e as formas ou tipos de adubos empre
gados às vezes mostram diferenças signifi
cativas nos resultados. Os melhores resulta

dos são obtidos quando a aplicação de N é
parcelada em 3 doses sendo, um terço da
dose de N aplicado no sulco de plantio; um
terço em cobertura ao lado das plantas 3-4
meses depois e o restante 6-7 meses após o
plantio. Devido a dificuldade de penetração
em um canavial depois do 5. mês, prefere-
se fazer uma só aplicação de N em cober
tura no 4. mês após o plantio.
Em trabalhos experimentais, bons resul

tados foram obtidos com adubação foliar
de Uréia e Cloreto de Potássio. O emprego
de aviões permite a aplicação de até 80 Kg
de N por hectare na forma de uma solução
saturada de uréia sem o perigo de queima
das folhas. Em várias regiões brasileiras a
época mais indicada seria no início da esta
ção chuvosa, quando as plantas aumentam
o seu crescimento. Sobre o Cloreto de Po

tássio há evidências de que a aplicação de
K, por via foliar, estimula as raízes a absor
ver mais potássio do solo. Uma aplicação
aérea de 19 Kg de K2O por hectare em solu
ção aquosa, deu melhores resultados que
os obtidos com uma dose 10 vezes maior,

distribuida no solo (24).

Há autores que sugerem a aplicação, via
foliar, de doses pequenas de nutrientes
que, segundo eles, estimula as raízes a nu
trir melhor os órgãos aéreos aumentando o
fluxo de elementos vindos das raízes. Cita

Malavolta, 1974 (24) que no Havaí pas
sou-se a usar o KCl em forma sólida já que
havia dificuldades na sua solubilização e
exigência de doses altas para a cultura da
cana-de-açucar. O espalhamento por avião
de 200 — 300 Kg de KCl/ha na forma gra-
nulada tem dado bons resultados, pois
grande parte dos grânulos se inserem na
bainha das folhas onde logo são dissolvidos
pela umidade e absorvidos pelo tecido e o

Efeito do excesso de N na qualidade da cana-de-açúcar
(Humbeit, 1963, segundo Malavoha, 1974):

Kg N/ha ton. CANAyha % AÇÚCAR ton. açúcar/ha

177 245 9,5 23,0
277 267 9,0 23,7
377 260 8,5 22,2
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restante depositado no solo é absorvido
pelas raízes.
Os fertilizantes se aplicam geralmente

quando existem deficiências nos solos A
aplicação de um elemento geralmente oca
siona mudanças na concentração relativa
dos outros elementos nos tecidos. Por

exemplo: quando tanto o N como o K pos
suem o nível crítico semelhante, as aplica
ções de um sem o outro ocasiona uma que
da significativa no nível relativo de outro E
necessário aplicar atnbos em suficientes
quantidades a fim de manter níveis ótimos
O N é o mais custoso dos fertilizantes e

deve ser aplicado em c^uantidades ótimas,
posto que se é pouco, proporciona baixo
rendimento e se é muito, prejudica a quali

dade do suco. O N é absorvido em quanti
dades maiores do que as plantas pequenas
podem usar durante as piimeiras semanas
do seu crescimento. Esta sobrealimentação
é conveniente, pois o N é armazenado e per
manece disponível quando as plantas atin
gem necessidades maiores no auge de seu
desenvolvimento.

Tanto a quantidade de N total como a
época de aplicação tem influência nos ren
dimentos de açtjcar e esta influência foi di
ferente para canas cortadas a diferentes
idades.

Nas socas, a adubação. principalmente
com N e K, não deve ser esquecida. Há ex
perimentos que acusaram consideráveis
aumentos na produção de cana soca
quando se aplicaram fertilizantes 3 meses
depois do primeiro corte.

Mandioca

A mandioca é uma matéria-prima nativa

do Brasil. Armazena grande quantidade de

amido que pode, também, ser transfor
mado em álcool. Sua maior vantagem em
relação ã cana-de-açtjcar é a sua capaci
dade de adaptação em quase todas as re
giões brasileiras e a sua menor exigência em
fertilidade. Como produtora de álcool,
pode superar a cana-de-açucar desde que
receba boa adubação para aumentar a pro
dutividade. As desvantagens situam-se
principalmente, na necessidade de se pro
cedera duas etapas na sua fermentação, ou
seja, a transformação do amido em açú
cares fermcntecíveis e a fermentação des
ses açúcares para obter o álcool. Outra des
vantagem está no processo de destilação. A
usina de álcool, a partir da mandioca, ne
cessita de uma fonte externa de calor para a
destilação, enquanto que com a cana-de-a-
çúcar, a usina é auto-suficiente, pois utiliza o
próprio bagaço como fonte de calor.

A mandioca pode superar a cana-de-açúcar na produção de álcool desde que receba boa adubação.

Apesar de ser muito pouco usada atual
mente. a mandioca poderá vir a incremen
tar a produção de álcool no Brasil. A sua
rusticidade ao clima e a diferentes tipos de
solos e a capacidade de produzir em solos
menos férteis que os necessários para a ca
na-de-açúcar. tornam-na competitiva em
relação a esta última. Há vantagens em seu
uso nas próprias usinas de cana, uma vez
que pode substituir a cana-de-açúcar em
períodos de entressafra ou mesmo parale
lamente, utilizando os 30''ó de bagaço que
normalmente sobram na destilação da
cana. para o fornecimento de calor para
destilação.

Entre as vantagens da utilização da man
dioca para o fornecimento de energia, des
tacam-se;

• Adaptação maior aos solos menos férteis;
• Menos exigência em distribuição de
chuvas;

• Maior tolerância às hervas daninhas;
• Pouco prejudicada por ataque de pragas
ou doenças;
• Colheita das raízes não exige época
marcada;

• Maturação de 10 a 15 meses após o plan
tio.

O Estado do Paraná é a área de maior

produtividade da mandioca de todo o Glo
bo e isto se deve às suas terras naturalmente

férteis. O Estado de São Paulo tem a se

gunda maior produtividade e, em alguns
anos, supera, inclusive, às produtividades
do Paraná. As boas produtividades nestes
dois estados devem-se principalmente ao
uso de fertilizantes, mormente no Estado de

São Paulo que é o maior consumidor bra
sileiro de fertilizantes químicos. A quase to
talidade dos terrenos ocupados pela cultura
em outras regiões são de potencialidade
química apenas regular ou baixa e rara
mente recebem adubação.
Estudando as estatísticas mundiais, veri

fica-se que aproximadamente 75% da pro
dução total do globo provém de plantações
com produtividade baixa, oscilando entre
10 e 15 toneladas por hectare, confirmando
que o seu cultivo na maior parte é, de um
modo geral, em condições de deficiência.

Analisando o comportamento nas duas
últimas décadas, verifica-se aumento na
área colhida e na produção. Entre 1960 e
1976 houve um aumento da produção de
47%, porém a produtividade se manteve
constante. No Brasil a produção de man
dioca sofreu incremento até o ano de 1970
e posteriormente começou a declinar. To
dos os estados participam na produção
sendo a Bahia o maior produtor.

Efeitos da adubação

A mandioca, produzindo 25 ton. de raí
zes por hectare, retira do solo; 55 Kg de N
por ha; 11 Kg de P2O5; por ha e 48 Kg de
K2O por ha.

Malavolta assim resume as influências de
N, F e K na cultura da mandioca;

1 — A ausência de P diminui o teor de
fécula;

2—A ausência de K diminui a produção
de raízes e aumenta a produção de ramas,
pois impede a translocação dos açúcares;
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3 — A ausênda de N limita a produção
de raízes.

Chada obteve aqmento de 20% quando
aplicou 45 Kg/ha de NPK, e 79% quando
aplicou 90% Kg/ha de NPK. Segundo ele o
rendimento máximo é obtido quando a re
lação N:K = 1:1,75.

Em solos de alta potencialidade química
e sob regime climático ideal para o seu cul
tivo, pode a mandioca apresentar produção
superior a 100 ton/ha de raízes, volume
este que já tem sido obtido em solos de ori
gem basáltica, cultivado em moldes fitotéc-
nicos avançados. Produções de até 150 to
neladas por hectare já foram obtidas no
norte do Paraná.

Albuquerque (11), classifica da seguinte
maneira as produções de mandiocais
brasileiros:

Produtividade Ton./Ha

Baixa até 15

Regular 15 — 20
Boa 20 — 25

Muito boa 25 — 35

Excelente maior que 35.

A mandioca é relativamente tolerante à

acidez do solo, mas extrai quantidades ele
vadas dos nutrientes N, P, K, Ca e Mg. Sua
exigência maior* é em relação ao potássio,
porém é mais exigente em fósforo que a
maioria de outros cultivos. Tolera deficiên

cias de Ca, N e K melhor que outros culti
vos, porém o mesmo não ocorre com o P.
(7).

No Brasil, 45% da produção de mandio
ca provém do nordeste, porém esta região

conta com a menor produtividade média
devido principalmente a falta de tecnologia
aplicada aos cultivos. Tanto a região nor
deste como a centro-oeste poderão aumen
tar consideravelmente seus níveis de pro
dutividade se lançarem mão de fertilizantes
para aumentar a fertilidade do solo.

Diversos experimentos demonstraram
sensíveis aumentos nos rendimentos da

mandioca quando se aplicaram fertilizantes
químicos.

Normanha e Pereira (7), apresentam o
resultado de experimentos através da figura
II, onde evidencia-se a resposta da mandio
ca à aplicação de N e P2O5 na dose de 200
Ks/ha e K2O na dose de 300 Kg/ha (7).

Normanha e Pereira (7), consideram
como mais adequada a dose de 120 Kg de
K2O por cada hectare e mostram, através do
quadro XIll os rendimentos em um experi
mento em São Paulo onde se aplicou NPK
sob a fórmula 80 — 120 — 60.

Quadro XI

Rendimentos na produção de raízes de mandioca com e
sem adubação: (17)

Minas Gerais

Rio Grande do Norte

Região

litoral

Ibiapaba

Agreste
litoral

Seridó

Rendimento em tonetagem de raízes por ha
sem adubo com adubo

8,4(100)

10.4(100)

12,1 (100)

5,8(100)

9,3(100)

13,8(100)

23.2 (276)

16,4 (158)

19.4 (160)

22.3 (384)

27.5 (296)

35,2 9255)

(  ) = (Doses de fertilizantes mais econômicas)

Quadro XII

Adubação da mandioca no Rio Grande do Norte, Região
do Seridó:

Tratamentos

O -O -O

O -45-30

30 - 45 - 30

60 - 45 - 30

30 — 0 -30

30 — 90 — 30

30 - 45 -0

30 — 45 — 60

30-45-30-1- 2.000 Kg Cale.

Produção de raízes (Kg/ha)

12.778

21.094

23.171

24.948

20.573

27.917

22.161

22.292

24.349

A mamona também se constitui numa fonte ahemativa de energia.
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Resumidamente, os efeitos dos principais
macronutrientes são reconhecidos na cultura

da mandioca da seguinte forma.

N - A insuficiência produz clorosc das
folhas;

O excesso determina maior teor de

proteínas e menor teor de amido;

P  - A insuficiência diminui a produção de
raízes e a sua percentagem de amido,
produzindo ainda plantas de altura
menor,

K - A insuficiência afeta o desenvolvimento

de raízes e diminui o teor de fécula.
Caracteriza-se por ponteiros secos e fo

lhas cloróticas;

Ca - A insuficiência afeta todo o desenvolvi
mento da planta, pois causa a morte do
broto terminal.

Efeitos da formas de adubação

Para efetuar a adubação recomenda-se
considerar alguns aspectos como: proceder a
análise do solo; calcular economicamente as
doses e observar resultados experimentais.
Se possível, a análise foliar deverá também
ser feita em caso de cultura já implantada
oferecendo maior precisão para a adubação.

As adubações químicas, fosfatadas e po-
tássicas devem ser aplicadas nos sulcos de
plantio, onde devem ser bem misturadas
com a terra, ou em sulcos laterais vizinhos da
queles. Os adubos nitrogenados {Sulfato de
Amônia, Salitre, etc. T deverão ser aplicados
apenas em cobertura cerca de três a cinco
meses após o plantio. Aplica-se a quanti
dade, preferencialmente parcelada em duas
vezes, com um intervalo de 30 dias entre as
aplicações. Essa aplicação é feita na superfí
cie ao longo das linhas de plantas, numa dis
tância de 15-2C)cm. Muitos recomendam que
se o adubo utilizado no plantio foi Superfos-
fato Simples, utilize-se Uréia na cobertura e,
se o adubo utilizado foi Superfosfato Triplo,
utilize-se Sulfato de Amônia para evitar defi
ciência de enxofre (S).

Outros vegetais produtores de
energia

Tratamos anieriormente, com maiores de

talhes, do Dendê, da Cana-de-Açúcar e da
Mandioca, por entendermos serem estas as
mais promissoras plantas para a obtenção de
energia. Todavia, várias outras plantas po
derão vir a ser utilizadas com igual sucesso,
ou até superior, para este objetivo.

Figura II

Resposta da mandioca à aplicação de 200 Kg/ha de N e P2O5 e
300 Kg/ha de K2O

Figura III

Efeito do P na produção de madeira de eucalipto

Em solos 250
de cerrado

200

Estéreos

por hectare media em SP

Quadro XIII

40 Kg RjOg/ha 80

Quadro XIV

Efeito do NPK (80-120-60)
no rendimento da
mcindioca em - SP,

Rendimento

Tratamento Ton./ha aumento

relativo (%)

Testemunha 11,3 0,0

n 10,3 -8,8

P 15,3 35,4

k 11,6 2,6
pk 16,9 49,5

nk 13,9 23,0

np 19,1 69,0

npk 21,0 85,8

n2pk 19,7 74,3
np2k 16,6 46,9

npkj 21,2 87,2

Comportamento de três
variedades de sorgo:

Variedade Pnodutivãdade Álcool
(ton/ha) (l/ha)

36,5 2.558

ROMA

RAMADA

51,3 3.594



Alguns experimentos demonstraram ser
de grande ünportânda a ai^kração de fertili
zantes num r^orestamento de eucalipto. Os
efdtos dos fertffizantes são benéficos, prind-
palmente porque há uma mais rápda forma
ção do bosque, a produção de M.S. por
I^ta toma-se maior e o e^çamento pcxie
ser redimdo, posdbilitando uma maior pro-
duç^ por área plantada. O fertilizante tem,
pois, efeito duplo de produtividade, aumenta
o vdume da planta e permite mak>r número
de ];dantas por unidade de ̂ ea

Devido os solos utilizados serem geral
mente pobres e esgotados, com teor de fós
foro hdàxo, as respostas à sua ai^icação são
evidentes. Mello (1970), obteve respostas
significativas a N e K, mas a resposta ao P foi
altamente àgnificath/a, obtendo aproxima
damente o dobro de maddra que o normal
mente colhido, quando utilizou 0,30-0,40-
0,50 de NPK em kg/ha através da fórmula
60-80-100.

Sorgo sacarino
Possmndo um ddo de apenas 4 meses, o

sorgo pode ser colhido até duas vezes num só
ano. A sua utilização como substituto da ca-
na-de-açúcar nos meses de entressaíia é per
feitamente viável, uma vez que obedece aos
mesmos processos de extração e fermenta
ção que aqueles utilizados pata a cana-de-
e^úcar.

No Brasil algumas variedades produaram
de 65 a 70 ton. de colmos por hectare na
Usina de Barra Bonita em São Paulo con

tando com boa fertilidade do solo (17).

Babaçu
O Babaçu, palmeira nativa do Brasil, cxx>r-

re em nove estados brasileiros, destacando-
se o Maranhão, com 64% dos babaçuais.
Com vida produtiva até os 35 anos, inida a
produção no sétimo ou oitavo ano, produ
zindo 3 a 6 cachos por ano, contendo 150 a
300 cocos com 20% de mesocarpo, encer
rando 65% de amido. O babaçu, portanto, é
excelente fonte para obtenção de álcool. As
baixas produtívidades obse^das, em tomo
de 3 toneladas por hectare e por ano, estão
muito aquém do que poderia ser obtido com
empre^ de adubação (17).

G)nclusão
Embora os efeitos de cada um dos nutrien

tes s^am relativamente diferentes para cada
nova planta e para cada nova situação, pode-
se verificar diversas particularidades desses
nutrientes comportando-se semelhante
mente para várias culturas. Inegavelmente,
os fertilizantes mistos contendo NPK quase
sempre deram os melhores resultados. O que
sempre variou, de cultura para cultura e de
local para local, foram as proporções ótimas
de cada um destes nutrientes na composição
do adubo:
• As plantas produtoras de açúcar mostra

ram sempre exigências altas e próximzis para
NeK;

• As plantas produtoras de óleo sobressaí
ram-se pela maior exigência ao K que ao N;
• Por sua vez, plantas como a mandioca e o
eucalipto, são bastante exigentes em F, em
bora o absorvam em menores quantidades
que o N e K.

Naturalmente as fórmulas dos fertilizantes

deverão trazer maiores proporções dos nutri
entes mais exigidos pela planta, todavia, os
nutrientes menos solicitados também de

verão ser aplicados, não só para evitar um
desequilíbrio na composição química do
solo, mas também para suprir as pequenas
mas reais necessidades da planta. Sabe-se
que, para absorver pequenas quantidades de
certos elementos, a planta exige a presença
do mesmo em elevada concentração no solo
e próximo às suas raí^.
Os experimentos de adubação, testando

diferentes doses e fórmulcis até que se descu
bra qual o fertilizante mais apropriado para
determinada cultura em determinada região,
constituem o meio mais seguro de se verificar
os efeitos da adubação.
Produções exuberantes como as obtidas

no Havaí, onde a cana produz em média
150t/ha; no Norte do Paraná, onde a man
dioca chegou a produzir 150 ton. de raízes
por ha e em países da África, onde o Dendê
produziu acima de 6 ton. de óleo/ha, não são
milagres da natureza, mas foram consegui
das graças áo emprego de fertilizantes.
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SNA - 85 anos

Cartas

Recebemos as seguintes men
sagens por ocasião do 85." ani
versário da Sociedade Nacional

de Agricultura:

Agradecemos o honroso con
vite para particip)anTios da sole
nidade comemorativa do 85 °
aniversário dessa Sociedade,

quando será lançado um número
especial de "A Lavoura", tendo
como colaboradores os mais ilus
tres escritores brasileiros. Parabe
nizamos pela importante inicia
tiva desse Órgão e pelos relevan
tes serviços prestados à agricul
tura nesse espaço de tempo.
Paulo Nogueira Neto
Secretario do Meio Ambiente

Desejo parabenizar a toda
Diretoria da SNA pela passagem
do 85.° aniversário dessa concei
tuada sociedade, ao mesmo
tempo que estendo minhas con
gratulações aos senhor Carlos
Lindenberg Filho pela justa ho
menagem que lhe foi postada,
com o recebimento do Desta
que A Lavoura".

Mauro Silva Reis
Presidente do IBDF

Envio sinceros cumprimentos
pela passagem do 85.° aniver
sário da Sociedade Nacional de
Agricultura,
trancei Carlos Barbosa
Presidente da ABCZ

Agradeço o amável convite
para a solenidade comemoraü^
do 85.° aniversário da Scxiedad
Nacional de Agricultura. Congra
tulo-me com a diretona dessa en
tidade, desejando que o sucesso
desta data sirva de estimulo a
niuitas outras solenidades.
Byron R.M. Coelho
Diretor de Finanças e
do Banco Nacional de Credito
Cooperativo

Congratulo-me com a Socie
dade Nacional de Agricultura
pela passagem de seu 85.° ani
versário, desejando renovados
êxitos em favor do desenvolvi
mento da agricultura brasileira.
Ruy Barreto
Presidente da Assodação Comercial
do Rio de Janeiro

Parabenizamos o registro de

tão significativa efeméride, ao
mesmo tempo que externamos
nossos votos de continuidade de
funcionamento dessa instituição

em defesa dos interesses maiores
do setor agrícola de nosso País.
Everton Souza Almeida
Presidente do Conselho
Consultivo dos Produtores
de Cacau

Apresento congratulações ao
ensejo do 85.° aniversário de
nossa Sociedade Nacional de
Agricultura, entidade marcante
pela sua atuação na defesa dos
justos anseios do empresariado
rural brasileiro.
Marcos Antonio Peixoto Melo
Chefe de Gabinete da Secretaria de
Agricultura de tdinas Gerais

Com especial satisfação agra
deço o convite para a solenidade
comemorativa do 85.° aniver
sário da Sociedade Nacional de
Agricultura. Expresso-lhe efusi
vos cumprimentos pelo evento,
extensivos aos distintos integran
tes dessa Sociedade.
José Lindoso
Governador do Estado do
Amazonas

Agradecendo a gentileza do
convite para solenidade come
morativa do 85.° aniversário, en
vio as melhores felicitações.
Antonio Carlos Magalhães
Governador do Estado da
Bahia

O número de nov/dez 81 da

Revista "A Lavoura" está muito

bonito, bem paginado e bem re
visto. No meu artigo não há ne
nhum erro, coisa que acho acon
tece pela primeira vez. ... Pelo
que vejo, essa Sociedade Nado-
nal de Agricultura é mesmo
ótima. Parabéns.

Francisco Iglésias
Escritor

Desejo parabenizá-lo pelo 85.°
aniversário da Sociedade Nacio
nal de Agricultura.
Roberto Itineu Marinho
Presidente das Organizações

Envio afetuoso abraço pela
passagem dos oitenta e cinco
anos da Sociedade Nacional de
Agricultura e faço votos que essa
entidade continue na trilha per
corrida, colaborando, decisiva
mente, para a redenção de nossa
pátria.

Danilo Homem da Silva

Pela passagem do 85.° aniver-
sâno de nossa veneranda SNA
envio apertado abraço ao Uustrè
amigo e dinâmico presidente
que vem correspondendo plena-
nriente aos anseios de nossa
classe.

Dublin Prates

Cumprimentando essa concei
tuada instituição pela comemora
ção do 85.° aniversário, formulo
os melhores votos de feliz êxito
no lançamento do número espe-
cicil de "A Lavoura".

Frederico Carlos Soares Campos
Governador do Estado de
Mato Grosso

Cumprimento a Sociedade
Nacional de Agricultura na pes
soa do ilustre presidente Octavio
Mello Alvarenga, pela passagem
do 85.° aniversário. Estou certo
que a SNA continuará desempe
nhando papel relevante na agri
cultura brasileira, de acordo com
sua própria história.

Hélio Toliini
Secretário Nacional de
Abastedmento

Como assinante e leitor assí
duo da Revista "A Lavoura", de
sejo parabenizar a Sociedade Na
cional de Agricultura pelo esforço
que tem dispendido ao longo
destes 85 anos em prol da nossa
agricultura.
Eng.°Aqr.°
José Eduardo Tonelli
Sao José do Rio Preto - SP

Envio congratulações por esta
data que festeja com justiça de
tantos anos de atividade de plena
cooperação para o desenvolvi
mento da agricultura no Brasil.
Sérgio Martinho Nerbass
Secretário de Agricultura e de
Abasteamento de Santa Catarina

Parabenizo a lembrança feliz
da comemoração de tão signifi
cativa data, principalmente no
momento em que o País se cons
cientiza que o seu futuro está na
agropecuária.
Divaldo Jardim
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Meu caro Alvarenga;
Gostaria de lhe reiterar o que

hoje disse com sinceridade e
emoção naquela fantástica sole
nidade que só o seu "sovoir
faire" poderia imaginar e con
duzir.

Mais do que a generosidade
pessoal em me atribuir tamanha
honraria, a verdade é que por so
bre tudo, vcxê nos proporcionou
rnomentos de reflexão, fratemi-
dade, e, sobretudo, de evocação
a um passado não muito cüstante
nem tão próximo como melhor
apreciaríamos.

Não faltou nada. As honrosas

e destacadas presenças no
evento, confirmam não apenas o
prestígio da SNA, como princi
palmente o seu próprio.

Carlos iJndenberg Filho

Formulamos votos de muitas

felicndades pela passagem do 85.°
aniversário dessa sociedade.
João Arthur P. de Mello
Associação Brasileira dos
Exportadores de Cacau

Desejo grande sucesso à ilustre
Sociedade Nacional de Agricul
tura, assim como ao digníssimo
presidente e colaboradores do
número especial da Revista A La
voura.

Rafael de Oliveira
Coordenador Nacional do
Provárzeas

Enviaram ainda votos de con

gratulações à SNA, as seguintes
personalidades:

Ângelo Amaury Slabile
Ministio da Agricultura

Odavio Rainho Neves
Preádente do IBC

Rômulo Vandoni
Secretário de Agricultura do Estado de
Mato Grosso

Luiz Benedito Varella
Secretário de Agricultura do Estado do
Maranhão

Marcos Lemos Baracuhy
Secretário de Agricultura da Paraíba

Guilherme Afif Domingos
Secretário de Agricultura do Estado de São
Paulo

Jorge Konder Bomhausen
Governador do Estado de Santa Catarina

Amaral de Souza
Governador do Estado do Rio Grande do
Sul

Alacid da Silva Nunes
Governador do Estado do Pará

Virgílio Távora
Governador do Estado do Ceará

Ary Ribeiro Valadão
Governador do Estado de Goiás

Ao ensejo do 85.° aniversário
de nossa SNA, desejo transmitir a
todos os companheiros e em par
ticular ao nosso eminente presi
dente a esperança de nossa So
ciedade manter-se sempre à

frente na defesa dos justos in
teresses da classe, que coincidem
com os interesses maiores do
Brasil.

Jafete Abrahão

Luiz Augusto Fernandes
Diretor do Dept ° Rural do INCRA

IDeputado Miro Teixeira

Deputado Nina Ribeiro

Otávio Mendonça

Célio Faulhaver
Diretor do DIPES/SIPA/SNAD

Lars Jancr
Cônsul Geral da Irlanda

Jefferson Almeida Jacow Gotal
Cônsul Geral de Israel

Benedito Fonseca Moreira
Diretor da Carteira de Comércio Exterior
do Banco do Brasil

Alceu Moyses Mattos
Prefeito de Catangcda

■'•tf

João Garcia
Procurador da União

Reyncildo Sant'Anna
Presidente do Tribunal de Contas de Es
tado do Rio de Janeiro

Apicultura

José Kleber Leite de Castro
Dineíor de Créãto Rural do Banco do Brasil

Emilio fbrahim
Secretário de Obras e Serviços Públicos do
Estado do Rio de Janeiro

Silvio Rubens Barbosa da Cruz
Secretário de Saúde do Estado do Rio de
Janeiro

Renato da Silva Almeida
Secretário Municipal de Obras e Serviços
Públicos

Sendo apicultor no Rio de Ja
neiro, sinto grande dificuldade
em difundir a idéia da apicultura
migratória para a polinização de
culturas diversas, proporcio
nando inúmeras vantagens para
a agricultura, como, por exem
plo, uma maior produção, me
lhor qualidade dos frutos fecun
dados, maior quantidade de se
mentes, entre outros benefícios.

No entanto, em nosso Estado
não há nenhuma preocupação
ou divulgação da necessidade de
se adotar a apicultura junto aos
agricultores. Pelo contrário, sinto
até uma aversão imensa às abe

lhas, dogmas de que esses valo"
rosos insetos "furam" as fruta^'
coisas desse tipo. A ignorânc'^
sobre o assunto é total.

Assim sendo, solicito, em pri
âcípio, que a tão bem elabora'd

Revista A Lavoura publique
artigo esclarecendo ao grand
número de leitores, na maiod®
agricultores, sobre a importând®
desse fato.
Luiz Augusto Abreu
Rio de Janeiro

A Lavoura está providenciando, para
publicação, urna matéria ampla e exdu^
sobre apicrrltura.
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SEMINÁRIO
INTERNACIONAL

DE FINANCIAMENTO
ÀAGRICULTURA

Realização:

Sociedade Nacional de Agricultura

Patrocínio:

Banco Central do Brasil
Federação Nacional dos Bancos

Federação Brasileira de Associação de BanCOS

Rio de Janeiro — 16 a 20 de agosto de 1982

Estamos Contando com
sua participaçãC e ativa colaboração.

Aguarde informações e Instruções para inscrever-se.

Sociedade Nacional de Agricultura
Av. General justo, 171 - 2.° and^r - Rio de janeiro - Rj - CEP 20.021
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o CAMINHO CERTO DO CAMPO À CIDADE.
O homem e a terra. Generosa terra onde se plantando tudo dó.

Homens e máquinas trabalhando a terra que garante
nossa alimentação de coda dia.Em todo esse processo de vido, o Disco se faz sempre

PJ^^sente, criando uma verdadeira ponte rodoviária de
abastecimento, desde as principais fontes de produção
0 centros de iavourq até o grande Rio de Janeiro,

Niterói, Juiz de Fora e Jundiaí.
Enfim, uma das maiores redes de supermercados deste

país oferecendo em coda manhã de todo dia,
o meihor em frutos e hortigranjeiros.


